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“ G O R D O " S E  H A C E  C A T A L A M IS T
El segundo prem io amaga en Madrid! y cae en Méjico.

Etl POS d e  l a  s u e r te -  ]°1 m u n d o  le  h a  caído la  L o te ría  e il es te  
y  [p róv ido  M adrid . T a l será e l n ú m e ro  ex-

D iec u n  adag io  qu e  e l  qu e  d esp recia  tnu .pd ínario  d e  g en te s  qu e  acu d an  á va- 
tu e r te  es u n  to n to , y  e l q u e  n o  la  tie n ta , I c ¡a r  su s  bo lsillos e n  la s  tie n d as  y  puesto s 
lu í loco. L 06 españoles, cjue todos, u n o s  ^  com er, b eb e r y  a rd e r. M ás d e  lo  pri- 
in ás  y  o tro s m enos, acatarnos aq u e lla  sa­
b id u ría  re fra n e ra  que fué  la m ay o r con­
dición d e  S anclio , respe tam os p ro fu n d a­
m e n te  los adagios, y , cuando  llega  la  oca­
sión p resen te , seguim os a l pie d e  la  le tra  
el m an d a to  d e l  q u e  dejam os cop iado  en  
prim er lugar.

Será m uy  d ifíc il, convengam os e n  ello,

m e ro  qu e  d e  lo  ú ltim o . A u n q u e  n u n ca  
fa lta rá  q u ie n  a rd a  e n  in d ig n ació n  al ver 
lo  ca ro s qu e  an d a n  lo s  com estib les e n  e s te  
b en d ito  M adrid  de P ra s t y  C om pañía.

V olviendo á  lo  n u es tro , d ig am o s q u e  los 
p rem io s ob ten idos p o r la  villa y  co rte  en  
e s te  so rteo  de hoy  h a n  sa tisfech o  p lena­
m e n te  á los ju g a d o re s ... en  lo s  p rim eros

encon trar en esto6 d ía s  u n  solo españo l m om entos. S iem pre e s  u n  oonsuelo saber 
que haya desdeñado  p ro b a r su  b u en a  ó  qu e  ]()s «gordos» han  q uedado  e n  casa, 
m ala fo rtu n a  en e l so rteo  a rc h ré x tra o rd i- . A h o ra  b ien ; e s te  p eq u eñ o  consuelo  no 
nario de la llam ada u l-o tería  d e  N avidad» . I n o s sirve g ra n  cosa  á  los q u e  no hem os 
Chicos y  grandes, pd>rcs y  ricos, desp re - ten id o  la  fo rtu n a  d e  p a rtic ip a r  e n  n in g u n o  
ocupados ó supersticiosos, todos llevam os ,¡c Jos núm eros d e l se g u n d o  p rem io , del 
en  el alm a un  jiró n  d e  esperanza risue- j sép tim o  ó  del u n d ó c in » . P e ro  e s  lo  m is­
e á ,  cifrada en un  n ú m ero  p ro b lem ático ... ¡ n lo . Con sab er q u e  h a  tocado en  M adrid  
E l  núm ero  que suponem os q u e  h a y a  d e  un a  b u en a  porción  d e l a g u in a ld o  lo tcril, 
sa lir  agraciado  con e l p rem io  m ay o r d e l ten íam os bas tan te . ¡ P e o r  h u b ie ra  sido  que 
sorteo  d e  hoy . H asta  le s  q u e  d u ra n te  to - e s te  d in e ro  sa lie ra  p a ra  N ew  Y o rk  5 
do  el año se pasan el tiem p o  despo tri- S an  PetersbiURO, pensábam os. Y  no deci- 
cando co n tra  el feo v icio  de l ju e g o  y  lia- m os P erto g rad o , p o rq u e  es u n a  cu rsilería  
m an  á  la  L o te ría  nac ional «la tim b a  d e l do m al tono.
E stado» , s e  h a n  se n tid o  en  e s ta  época P ero  h e  a q u í q u e  los perio d is tas , qu e  
arrastrados por la  v o rág in e  d e  la  locu ra , son  capaces d e  av erig u arlo  to d o  e n  m enos 
y  han claud icado , adq u irien d o  s u  corres- qu e  ca n ta  u n  gallo , esparc ie ron  á  los po- 
pond icn te  p artic ipación  e n  e l sorteo  fe-, eos m in u to s  p o r todo  M ad rid  la desolado- 
nom eual d e  I06 v e in ticu a tro  m illones. I ra  no tic ia  d e  q u e  e l se g u n d o  p rem io , que 

P o r  o tra  p a r te , ¡ sería  ta n  d ifíc il su s» ! se su p o n ía  en  casa, salió  e l d ía  7 d e  D i- 
trae rse  á  la  te n tac ió n  1... E 11 e l café, e n  e l  cicn ibre, cam ino  d e  M éjico, 
círculo , e n  la  calle , e n  la  p e lu q u ería , e n : ¡ P ancho  V illa  sea  con é¡l! 
la  tie n d a  d e  u ltram arin o s , e n  d  puesto ! E l desencan to  h a  sid o  m orroco tudo , 
d e  periódicos, en  la  oficina, en  e l p ro p io  (ag rav ad o  á  la  m ed ia  h o ra  p o r  la  sa lid a  del 
h o g a r dom éstico , se  o frece  co n s tan tem e n -! ..gordo d e  los gordos» , q u e  h a  co rrespo ti­
to , desde hace u n  m es, la  inv itac ión  a l d ido  á R ipo ll, ta l vez á  la C om un idad  del 
pecado  lo te ril. E s  u n a  obsesión q u e  tu r - ;h is tó r ic o  M onasterio , donde  d u erm en  e l 
b a r ia  a l propio  N ew to n , sa cá n d o le 'd e  su s  su e ñ o  e te rn o  los p rim e ro s  condes d e  Bar- 
tra sc en d e n ta le s  com binaciones jn a tem á ti-  j cotona. A  V ifrcdo  e l V elloso se  le  h a b rá n  
cas. L a s  ú n ic as  m a tem áticas  posib les e n 'p u e s to  lo s  pelos d e  p u n ta  con l a  a leg ría  
e s to s  d ía s  consisten  en  c a lc u la r  e l núm e- del «gordo».
To d e  pese tas  q u e  co rresponderá  á  cada 
u n a  de la s  partic ipaciones q u e  se poseen, 
y  en la s  cuales llevam os c ifrad o  u n  p lan  
Com pleto d e  -fu tu ra  p rosperidad .

L a  L o te ría  es. pues, u n  v ic io  nacional, 
n n  v icio  nac ional del qu e  p artic ip an  en 
l a  m ayor p a r te  d e  las ocasiones cuan tos 
e x tra n je ro s  se trop iezan  p o r casua lidad  e n  
e l  m o m en to  d e  in c u rr ir  en  él.

E l  p rem io  m ayor h a  sa lido , pues, es te  
año , com ple tam en te  ca ta lan is ta .

E s  u n  au g u rio  p a ra  lo  d e  las zonas fran -

N o  se puede n eg a r qu e  C am bó y  P ra t  
d e  la  R iba tienen  suerte .

M adrid  h a  ¡tenido, pues, qu e  co n ten ta r­
s e  cjon un  p in tad illo  de p rem ias  m e n as  
ab u ltad o s ... ÍJn o  d e  10 0 .000,  o tro  de

E s  considerab le  e l uú inero  d e  veces e n  qo.ooo, o tro  d e  70 .000. . .  E t sic de ccete-
sis...

¡ Q ué pena , señor; q u é  p e n a  I
q u e  hem os v isto , con h a r to  do lor nues­
tro , que lo s  p rem ios go rdos ca ían  á  ciu­
d a d a n o s  d e  tie rra s  n o  españolas. C asi to- 
'das los nac io n es n o s h a n  q u itad o  u n  b uen  
p ic o  de la  sim ia con q u e  e l az a r  favorece 
á  sus devotos.

S in  em bargo,
tr is te  excepc ión , j.., m ta s  de carbón, na Día enviado a l Avu'
dolorosos acontecim ien tos, e s  casi se g u ro  to, para hacerles m ás llevadera ía noche.

L a  n o c h e  e n  la  c o la .
Cuando anoche visitam os á  los beneméri-

que todo quede en E spaña.
U n a vez m á s  e l T eso ro  sa ld rá  g an a n ­

cioso c u  la  p rueba; pero  en  e s ta  L o te ría

Tam bién este añ o  se han registrado actos 
d e  caridad, que luui perm itido á los ooleójite- 
ros llenar bien e l estóm ago y  sacar m ías pe­

es casi se g u ro  q u e  b u en a  p a rte  d e  los
prem ios sea  p a ra  él. C laro  qu e  esto  es á  , I  or \  tandeí ‘i1 scuor ,D ato- c "  P«-«.na, les r , , , , ,  . , , , ... obsequio con tabaco y  d inero ; poco después,
costa d e  n o  h ab e r despachado  los J * ® *  ¡Pastora Im perio íes enviaba panecillos y  d i­
tes correspondien tes; pero , después d e  to- ------
do, si e l «gordo» le  cae al T esoro , e l  «gor­
do», a l fin  y  a l cabo, q u ed a  e n  casa.

P ero  e l m ejo r p rem io  le h a  ca ído  a l G o -( - No ^ 1,1 ¡oa banquetes; que en  tal
bicrno. E s te  e s  e l segundo  an o  e n  qu e  /, desarrapados personajes de la cola, 
celebra felizm ente las P ascuas navideñas, les se cuida opíparam ente.
P uede  re in a r un a  a leg ría  sana, la jov ia- A las once, el dueño de E l Corte Inglés, 
lidad y  e l regocijo , e n  el sen o  de l G abi-1D . Ju lián  Gordo, les envió La cena, com puesta 
riele . T odas la s  pena lidades y  to d as la s  Pyr un  buen gu iso  de pata tas y  callos, pan y  
lu ch as pueden d arse  p o r b ien  em p leadas v,” °- , .  . . .
j a n d o  se  so stienen  e n  las m anos la s  ríen - L £ £ f f i S ¡ 3 f £  ? a b £ í  á T o T S K * -  
nns act 1 c a e r . ,  . f «mientes, una pelliza, y  a l  núm ero nueve, una

D el anhelo  p o r  conocer e l re su lta d o  de] americana.
Sorteo, partic ipam os todos, p o rq u e  torios fábrica de pan de Viena, de A yala, 26, 
hem os puesto  n u es tra s  esperanzas á m er- (envió un a  respetable cantidad de barras de 
je d  de la  sa b ia  decisión de l aza r. I V iena.

A  e lla  nos en tregam os. | H echo e l reparto , tocaron hasta  cuatro  pa-
M adrk l p u ed e  e s ta r  sa tisfecho  d e  la  d io - n®^*lüS lxn  cabeza.

sa  C hiripa , com o d en o m in a  hoy al A z a r  * * *  des£ " f \ dct »“  <>ncf  y  media los ex- ».i Ia' '  , p ,  • • . ploradoies del d istrito  de la  L atina  llegaron
JJa ria tio  d e  C avia . L a  diosa C h irip a  h a  ^  tabaco, leña y unas copas de anís, 
rep a rtid o  su s  dones p ró d ig am en te  e n tre  ^  CUy a  bondad a ú n  se hacía lenguas esta 
líos m adrik-íxw . L as p ro v in c ias  tam b ién  m añana el núm ero dos.
{pueden regocijarse . H o y  e s  d ía  d e  fiesta; No obstante la  lluvia y  la  nieve que comen-- 
•Jiacionfll, po rque n ad a  m á s  nac ional qu e  zó á caer & eso de las once, eran  m u ellos los 
lft L o te ría , n i nada m ás d ig n o  d e  feste jar- .curiosos que llegaban á  la calle d e  Jorge Juan, 
se q u e  la fo rtu n a  d e  o b te n e r u n  p rem io  t y  presenciar e l  pintoresco espectáculo que 
«ta ím nortnneía  oltcdaii * *  coleópteros.

A las ocho y  pico de la noche, el teniente 
alcalde del d istrito , D. Francisco Colomer, fe- 
partía equitativam ente unos chorizos y  unos 
panecillos.

d e  im portancia .
' A legrém onos, pues, d e  h a b e r  nacido , 
y  felicitem os e fu siv am en te  á  los afo rtu -

D e  m ad ru gad a .
A ntes de las seis de la  m añana estaña en

nados ten ed o res  d e  partic ipac iones e n  lo s  funciones nuestro  repórter, para  d irig irse  á b  
Jaúntcros p rem iados. |p la z a  d e  Colón.

X  I Cuando llegam os, nos enteram os que ha-
. __ . .  ,  , , ib ían  continuado los donativos durante b  no-

B icn se h »  eonorado q n e  M a d n d  ce le b ra  chc> y , no obstante lo  tem prano de la  hom. 
Boy e l  so rteo  g ra n d e  d e  la  N av idad . | y a  se habían desayunado con sendos tazones 

E 11 la s  ca lles y  en  la  P u e r ta  de l Sol es-i de café que les envió o tra  alm a caritativa, 
pen a lm en te , los g ru p o s  d e  curiosos, es- A lgunos tra tan  de quitarse d  frío, jugando 
tacionados an te  los tran sp a ren te s  d e  lo s  y  corriendo p a r  los paseos; o tro s 'ch a rlan  al<5« ! “  "“ T 1 la ^  I X  £  ÍTtói “Eión de los p rem ios «gordos». («u , de  un  modo envidiable.

O rdenanzas d e  las redacciones, ch icos j Como es na tu ra l, encontram os pocos curio- 
de recados, «corredores» y  «listeros» e ru - sos en la calle de Jorge Juan , cuando Uega- 
zaban co nstan tem en te  an te  los g  11 pos, 11c- mas.
vando y  tray en d o  las no tic ias  del día. E n  
T elégrafos y  en  T eléfonos e ra  im posib le 
dar un  paso, y  em presa p u n to  m en o s q u e  
fabulosa en c o n tra r m ateria les  p ara  redac­
ta r  un  p a r te  o rd in a rio  q u e  no  lu c ra  cosa 
de la  lo tería . .

Los period istas, qu e  hoy lian  traba jado  
como héioes, lo lian ocupado  todo , rcali- 

j  un  servicio asom broso por la rapi- 
ic tiud  y  la  ex tensión  d e  sus in-
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S e  a c e r c a  l a  h o r a .  L a s  c o t i z a c i o n e s .
A media que avanza la m añana, va siendo 

mayor el núm ero de curiosos que llegan S los 
alrededores de la  Casa de la  Moneda, si bien 
no es excesiva la concurrencia.

Claro es que tam bién empezaron á regatear­
se e l precio de los puestos, no pudiondo coti­
zarse el tipo m uy alto , por ser escaso el nú ­
mero de solicitantes.

H e aq u í el precio de algunos d e  los puestos

El
el Sá

vendió su puesto  á  don
pes cincuenta

Par
tilpró, en cuatro pesetas,

osetas, D. José Oliva, 
doce fueron vendidos á 
& D. N icanor Moucal-

E1 dica y  seis, á  D. José Romero, en dos 
pesetas.

El núm ero nueve hizo un  pequeño negocio: 
vendió en  tres pesetas el puesto  á Ti. Isidro  
G uerra ; pero, en e l m om ento de en trar, vol­
vió 'á vendarlo en diez reales. D. Isidro se 
quedó en la  calle, y  el nueve desapareció.

Los prim eros puestos tuvieron necesidad de 
en trar á  presenciar e l soitoo, pues no hubo 
nadie que quisiera comprarlos.

C a m in o  d e  la  C a s a  d e  la  M o n e d a .
, | L as se is  «le la m añana.! Qué herm osa ho ­
ra  p ara  proseguir d isfru tando del caloTcillo 
d e  la cama, aunque ésta se a  de gran  movi­
miento, típicam ente patrouil.

Marca' dicha hora un  despertador de los 
baratitos, pero  de los que jam ás fallan, y  ello, 
im periosam ente, m e obliga á  abandonar el le­
cho confortable. E l repórter se viste perezo­
sa , lentam ente-

El desayuno 410 e s  fácil d e  lograr, rieraau- 
dar ese refrigerio m atutino  á  una potro na, 
que cobra su s  haberes cuando buenam ente 
quiere y  puede uno pagarle, se ría  una gruí» 
exigencia.

E l cronista, q u e  tiene algo d e  filósofo y  m u­
cho «le hum ano, piensa, y  piensa bien, en 
qne el desayuno para  m uchos m ortales es una 
cosa vana, pueril, poco g ra ta , casi indigesta.

Y va reflexionando, m ien tras se pone el 
chaleco, qu e  por am bas caras v a  pidiendo 
sustitución , que eti cualquier tasca ó  leche­
ría  puede uno  satisfacer su s  deseos con unos 
« in tim es, que todavía lleva en  el bolsillo iz­
quierdo de esa prenda que le sien ta  á  todos 
m uy bien.

1A las seis y  cuarto  y a  estam os eñ la  calle. 
La prim era persona que tropezam os es al se­

reno de la  m ism a, que, am odorrado, indica 
‘ qne sostiene sobre su alm a una «papalina» «le 
esas m onum entales. M ás allá, un guardia,

1 ctfro guardia, que, sustrayéndose á  las m ira­
d as  de los pocos que circulan tan  de m añana, 
pen tran , prim ero uno y  después o tro , en cunl- 

, «juier taberna A tom ar u n as copas de aguár­
d e n te  d e  guindas, para  m ás ta rde  decirle al 
chic»:

1 —¡A punta eso!
¡Tienen los pobres del casco ta n  escaso 

'sue ldo !
Cruzamos la «Ule de Preciados, contem ­

plando e l espectáculo deplorable de gentes 
dorm idas m ías sobre otras, e n  los quicios «le
las p u e r ta s ; entramos, en la P uerta del .Sol,

. convertida en  riachuelo por la acción d e  los 
m angueros, y  seguim os calle d e  Alcalá, ade­
lante.

Vembs A algún  qne o tro  señorito juerguis­
ta  y  trasnochador, cam inando con poso no  

¡m u y  firm e; y  4 bastante» obreros, que van

E 11 rosos á  su trabajo, y  llevan en la  castiza 
brera el m odesto y a n ta r  del día.

E l frío es intenso, com pletam ente glacial. 
Comienzan á circular los tranvías.

Dejamos A 1111 lado e l edificio del Banco de 
E spaña co n 'todos su s  caudales, en tram os en 
Recoletos, esc pasco saneado d e  M adrid, y  

, pun to  d e  concurrencia de fam ilias modestas 
duran te l a  época estival.

Las sillas, colocadas á  am bos lados del pa­
seo, trae n  á nuestra  memoria recuerdos sin 
cuento. Bu ellas charlam os alegrem ente con 
bastantes jóvenes casaderas, á quienes pedi­
mos relaciones, prom etiéndoles días de ventu­
ra, jam ás llegados. A llí, nuestro  corazón se ha 
expansionado cuan to  quiso.

legamos 4 la  Casa de la Moneda. Los gwl- 
fos y  guard ias se calientan en diversas ho ­
gueras.

Se advierte qjre no hay g ran  dem anda de 
puestos.

A la fábrica de los cuartos van llegando los 
periodistas todos bien de bufanda. Hablamos, 
leimos, se  hacen chistes, a lgunos patcablcs 

A las nueve en punto  se abre la  sala que, 
ccmiotenemos, dicho, es de pequeñas diincn-

Todos quieren en tra r  4 la  vez, y  los g u ar­
d ias ordenan el acceso prudentem ente.

L o »  q u e  c a n ta n  la »  b o la s .
Tabla p r im e ra .- Cantan núm eros: Rafael 

Pérez U lariaga, M anuel Pérez Monedero, 
Echar premios: C irio s V ictorero Rauz, An­

tonio  Ascnsio Cuesta.
Tabla secunda. —Cantan núm eros: M anuel 

N avano  Ortega y  Em ilio  Sauz. Villanucva.
Premios: Maiiuel López García y  A gustín  

Perez Iglesias.
Tabla tercera— Números- Antonio Thons 

G aje i a v  Manuel UUed Bermejo.
Premios: Eugenio Baouza IAzaro y \jo s é  

JbáñCz Bausilcs.
Tabla cuarta.—Números: Isidoro Fernán­

dez Mcnéndcz y  Julio M artínez Castellot».
Prem ios Enrique M artínez Cañas y  Fer­

nando  He-rencia Lobo.
Tabla qu in ta .—Núm eros: José- M aría 'lar- 

quem ada y  José Braulio Elias.
Premios: Juan  M artínez Gómez y  José de 

Miguel M artin.
T abla sex ta .—Números: Luis Marzoa Gar­

cía y  Francisco Pajares Martin.
Premios- V alen tía Rodríguez Soria y  An­

ton io  García Apauloza.
C o n s t itu c ió n  d e  la  M « a a .

A las nueve y  diez se lia constituido la  Me­
sa , com puesta «Je los so la re s  siguientes.

D. A.ícj.vndro Ruiz de Tejada, presidente. 
D. Tomás Senderos, D. Aliclardo Pérez Sal, 

D. Angel Pérez d« Chozas y  D. N atalio Gon­
zález Muro.

H asta  aquí padecemos la presencia d e  tin 
concejal, siqu iera éste sea el Sr. Pérez Ch«>- 
zas, que es, á  decir verdad, de lo m ás inofen­
sivo que hay en la Casa de la V illa. No sa­
bemos todavía si llegará á  m alearse por cou- 
tagio de los demás, y  por haber respirado el 
am biente del Concejo, como funcionario, «lu- 
ran lc  mucho tiempo.

Los periodistas, confundidos con e l pú ­
blico, vamos m uy «le prisa á  ocupar nuestras 
mesas E stas están  atcsta«las de colegas, que 
tlci-rochan su  buen humor.

E l salón está  com pletam ente lleno de pu ­
blico. E 11 los prim eros banctis están  muchas 
señoras, con los núm eros que juegan 4 la  vis­
ta , esp-.rando se r ricas dentro «le unos lini­
m entos. ¡A si sea! .  ,

Ixxs listeros ocupa» el lugarxle rostm nhrc. 
Se liare el recuento de las botas, v  se van 

dicicndc los prqmios que figunui eu el presen­
te sorteo. ¡ Quién p illara u n o !

El presidente advierte que este  sorteo cons- 
Ui de -billetes invitando al publico á <juc
si lo V'stinia conveniente, pue.‘ 
ñor si misino- los <inerac wm** -

Esta» se hacen con g ran  len titud , y  vamos 
marchando.

D esilusiona á cualquiera ver el bombo 
de los número», qtne «a enorme, y  e l fie los 

¡prem ios, que es m uy j.-equeñia. A sí y  todo,
; ¿ quién no pruebn fortuna, llevando una par- 
¡ ticipación con enalquier am igo ó  tendero de 
lÜtmm ariuos ?

Ya han actuado k »  fotógrafos obtenien- 
«lo placas «le la Mesa constitu ida y  del as­
pecto del salón, vivero de emociones, de 
alegrías y  tristezas.

E l m agnesio produce la polvareda hum ean­
te, que es inevitable, y  por alguien  que m an­
da, se  ab re  u n a  ventana, por "la cual sale el 
humo, pero tam bién en tra  un  frío que se 
las peía, tem iendo muchos 4 la  pulmonía. 
Se oyeu algunas p ro testas; hay  quien se 

I cubre la  cabeza con La bufanda, y  á  los pocos 
m inuto» todo lia vuelto  á  su p rim itivo  es­
tallo.

C o m ie n z a  e l  c o r te o .
A las diez en pun to  salen los niños «leí 

Colegio d e  S an  Ildefonso que form an la 
prim era tab la , y  comienza el sorteo. Ilay  

¡ úna g ran  emoción.
G iran du ran te  unos momentoe los respec­

tivos bembos.
El prim er núnnrro que se ha obtenido, lu t  

el ¿8.7:9, prem iado con cinco m il pesetas 
¡Eso no es nada!

Continúa la  pedrea «le veinte m il reales, 
que correspoiMlen á  varios premios.

G iran nuevam ente los bombos. L os runos 
; «¡nc lo hacen m uy bren, «-speran, ahelantes, 
sacar alguno  de los gordos. _

E n sn  sem blante infantil se  d ibu ja nn a  
esperanza. |F obres huérfanos d d  Colegio de 
San Ildefonso!

S iguen los prem ios «le 5-000 pesetas. 
H ay  en el salénv varias bocas abiertas, y  

una enorm idad d e  pulsaciones por m inuto.
J .os «gonUtos» se hacen d e  rogar, pues á 

la s  diez y  diez continuamos, oyendo 5.000 
peseta» tm ra bastan tes núm eros que y a  ve­
rán  nuestros loe tovas e n  la  l is ta  correspon­
diente.

Olm os el 819  prem iado con dicha sum a.
A las diez y  veinte, h a  salido  el prim er 

«gordo». . , ,
A rrea con 50.000 pesetas, que cobrara el 

núm ero
37.411

A hora s í que es bonito. l i a  caldo e n  M a­
drid. Comenzamos Fien, y  «jue s ig a  la  ra ­
cha.

Fué vendido en  la  A dm inistración núme-

H a  term inado la  p rim era tab la , y  vam os 
con la  segunda.

; Saldrá ero ella e l  d e  los seis m illones?
D ebutan los uiuos de Luida extrayendo 

m ás prem ios «le 5.000 pesetas.
Seguim os padeciendo e l sonsonete «le las 

5.000 pesetas.
Ahora sale otro de los «gorditos». P rem ia­

do nada m ás, y  buenas son, que «ron 25.000 
pesetas. Corresponden al mí mero 48.3 1 1 , y  
fué vendido c u  Sestao.

Loe n iños van teniendo su  suertecilla.
A\ la s  diez y  media, lograron ex trae r un 

cuco de 100.000 pesetas, que cobrará e l nú ­
mero

16.677
Correspondió tam bién á la villa y  corte.
E n  la  A dm inistración núm ero 37, Atocha, 

S6, pueden d a r  razón.
¡Suerte que tiene uno!
E l núm ero

11.254
arranca 60.000 pesetas. Salió á  las once me­
nos veintinueve m inutos.

Se escapó á  Cartagena. Bien pudo quedar­
se  en  M urcia, para ay u d a  de la nueva Uni­
versidad. N o vendrían nuil.

U n p e r io d is ta  p e s c a  8 0  “m a c h o s" .
U n colega d e jo s  que tom an asien to  e n  es­

ta s  m esas, sa lta  de gozo. V todo, poique en 
un premio de ,5.000 pesetas k- eoiresppm kn 
250. No se conforma e l  que no quiere.

P o r de pronto, algo  ganó. P rohibido revo­
la r  su nombre. Cualquiera se atreve á. es­
tam parlo  aquí.

Enhorabuena. Ya tiene usted para ta rróu  
y  para darse u n a  vuelteeiLa por Guadala- 
jara.

E l núm ero 8, as i, ta n  senrillito  com o es, 
ha pellizcado 5.000 pesetas.

A la s  once m enos veinte, oficia la tabla 
tercera, y  los muchachos van sacando pre­
mios y  m ás prem ios «le 5  000 liras.

P or fin , log ran  ex trae r uno d e  ai.cx», pa­
ra  el núm ero 23.597.

H a hu ido  para Cartagena. ¡V nya con la 
ciudad «lepnrtam ental!

E l 48.395 pinza o tras  25.000 pesetas, qne 
se fueron á  Bilbao.

Con 70.000 pesetas salió  prem iado el n ú ­
m ero

49.761
Se quedó en  la  villa «leV 09a  E n la P uerta  

de A tocha, núm ero 4, se h a  vendida.
Seguidam ente, extrajeron o tro  número, que 

perc ib irá  su poseedor 25.000 pesetas. E» e l
3°-339, y  se  Iué á  Barcelona.

E L  SEGUN DO P R E M IO
L o »  t r e s  m illo n e s .

Y poco después, á  las once en punto, salió 
el segundo prem io, «le tres  m illones de p o e ­
tas, que corresponden a l  m uñera.

E l núm ero 29.097 lleva tras  d e  s í o tras
25.000 pesetas, que se escaparon á Buree-lona. 

P or ahora, nvys, lleváis bien poco.
S igue la  racha J e  prem ios de 5 .0*» jicsetas,

á  lo s  cuales uatlie de l públitro les hncé caso. 
¡Son tan  pocas pesetas, acabando de o ir los 
tres  millones, y  esperando los seis, como el 
san to  advenim iento! Y todo p a ra  sen tir lo 
sensación «le la  felicidad ajeno y  para, saber si 
se  queda en M adrid ó s« va de viaje.

Y funcionan los chicos «le la  tab la quinta. 
E l núm ero 23.815 asom a s u  faz, llevándose

25.000 pesetas p a ra  M urcia.
¡ A lgo e s  a lg o !
A las once y  m edia sale m uy campechano 

e l  núm ero

48.778
prem iado con la  friolera de 90.000 pesetas, 
que se  quedan en Madrid.

N o dicen la  A dm inistración donde fué ex ­
pendido, y  se cree que le liabiáTocado a l  Te­
soro.

E l 33;3úó trinca  25.000 d e l a la , quedándose 
en  la  villa y  corte.

Los niños no se  portan  m al, pues han  saca­
do  los anteriores y  adem ás, el

35.418
prem iado con 70.000 pesetas, que se han ido  

, á Barqgfcna, y  o tro  dfe 500.000 pesetas p a ra  el 
núm ero

3.668
S e fueron á  ver á  la  F ilática en su  basílica 

d e  Zaragoza.

Su Majestad el “Gordo"
L o »  s o i s  m il lo n e s  d o  p e s e t a s .

S e  fué á  Ripoll.
A la» doce m enos veinticinco h a  salido el 

núm ero .>.

50.047
que arrastra  los codiciado» se is  m illones d e  
pesetas. ¡ Una enorm idad d e  «huero!

Al o ír esa  cifra, a terrado ra  para cualquier 
m ortal, todos nos estremecemos.

E l m om ento esro lem ne. Se can ta  e l prem io 
afortunado una, do» y  tres  veces por los chi­
cos, qu e  sa ltan  d e  goto, como si p ara  ellos 
fuese.

E l presidente, también- emocionado, canta 
el repetido núm ero; nuevam ente, 

wuodajnos absortos.
. , s -, M. el Gordo, e l de los se is  millonee jos, se 
. h a  ido  á  Ripoll ^Cataluña).

¡ Buena b reva! »
M ucha gente abandona e l local después «le 

sa lir el gordo.
¡V an decepcionados! ¡Paciencia y  bara­

jem os!
Otros premios.

E l núm ero iú .55» se h a  ido á  G ranada, lle­
vándose consigo 25.000 pesetas.

C o n c e ja l q u e  a e  r e t r a e s .
Cerca de las doce en tra  en e l sa ló »  el con­

cejal D. Fulgencio de M iguel, que su s titu ­
y e  en la m esa presidencial a l  Sr. Pérez l l i o  
zas.

L o s  n iñ o s  q u e  c a n ta r o n  e l  p rem io  
g o rd o .

S011 Ju a n  M artínez Gómez y  José M aría 
Torqlineada. E ste  cantó e l  núm ero y  aquél 
el premio de los seis millones.

Ambi S muchachos futíron m uy k-licitades. 
Bien m oceen  una buena propina,
Iros señores agraciados tienen la palabra, 

x
Opera la tabla sex ta, y  uno  «le los prim eros 

premios qne se oyen, es uno de 25.000 nese- 
ta s  para el núm ero 43.10 1 , que puso pies pa- 

f ra  la Ciudad Condal.
E ste año has catatanes He van lo  suyo, 

una verdadera lluvia d e  miles.
El prendo «he cien  m il ussetas lo obtiene el 

número

48.512
Se queda en M adrid, y  en poder de! Tesoro. 
E l A j é /c  « ile  prendado con 25.000 jx-setas,

y  se va á 
¡ Buen v ia je ! 
Noventa rail 

número.

36.502
Fué vendido en la calle «1c la M agdalena, 

nútn. 38. ¿ Se habrán quedado en  M adrid esos 
milloncejos ?

¡ Que as í s e a !
E l segundo premio lo lograron los niños de 

la tercera tabla, que, a l retirarse, sou bien 
despedidos por el público.

Ofician ahora los de la cuarta, que debnM l 
con un  mosco de 40.000 pesetas, p ara  el nu­
m en to

49.731
Fué despachado el billete en M adrid, •/ tro 

M r t M T O ' ' '  ir donde s<* vendió.
,n m añana ó  pasa- 
01 ó  poseedores del

D. Santiago Alba,

sabemos la Adininist 
25.001 pesetejas ce 

afortuna.«lo los aterronados, poste» 
Hete núm ero 36.049.
Se ha ido á  La tie rra  de 

a l  mi ¿ir.. Yalladolida

peseta» se aparejan  con el

36.636
Tuvo á b ien  quedarse en M adrid, y  fué ven­

dido en  la A dm inistración establecida en  la 
P uerta <k-l Sol, 13 .

A Valencia se lia ido un  prem io de cunrcu- 
ta  m il pesetas, que correspondieron a i nú­
m ero

29.246
Igual simia lleva el

43.487
F u i  vendido en  Barcelona.
S e hace m uy  m onótona la  continua descar­

g a  de prem ios d e  5.000 pesetas.
¡Quién p illara uno!
A las doce y  veinte sale un  prem io de 

80.000 pesetas, para el núm ero

2.126
S e qucd«> en la villa y  corte, y  fué vendido 

en la Adm inistración d e  la  calle de Velar- 
de, 2 .

¡E sto  se va arreglando!
E l número

Sale, para  hacer boca, el

32.613
prem iado con 60.000 pesetas. Se \ a  á  L»
Coruña.

¡V iva e l pote gallego 1 
Dos m illones d e  pesetas ag b rra  e l aúun» 

ro
23.979

E l tercer prem io, qus se queda <m Madrid, 
F ué vendido en Ja calle de A lcalá, 18 .

A la  un a  m enos cuarto «ale-otro buen jv  
ñade de p e se ta s ; 80.0c» para  el núiutu»

49.614
Salió en el rápido, para Barcelona, 

alegría  en las Ram blas! 
núm ero¿P

37.135

numear

caza 50.000 pesetas á Ja rano m enos diez, 
coi» destino á  " Gijón.

¡Fura la  rica sid ra d e  TMóña!
—V enga un  vaso de 1«)6 grandes.
Cien nú] .pesetas ..in x m iB i. e l

8.952
Quédase en M adrid. H a  -sido vendido en  

la  plaza «le S anto  Domingo, inrm. 15 .
A l 23.980 le  corresponden de prem ia 

25.000 pesetas.
Se queda en  M adrid, habiendo sid o  expen­

dido en  la  A dm inistración 3e la  calle de 
A lcalá, 18 .

Y van  dos en la  misóla.
D e ambos, nada menee qftc e l terrero
25.000 pesetas se lleva t í  núm ero  33 .246.
Escápase á  Barcelona.
E l 380 pesca 5.000 «pesetas. ¡Memo» d« 

n n a  piedra 1 
. A  L  nna y  diez sa le  e J  sút&cro

5.808
prem iado ro n  60.000 p o e ta s . Fuéee á  VN 
Uamueva y  G eltrú .

Ik-spnés, él 50.526, *fm  p rtm io  «le 25.000 
pesetas. Se fué á

A continuación, otro «le igUal suma para 
el númfrro 3.089. Marchóse ^  Vitoria.

Otro también de 25.0c» pesetas correspon- 
«le ni número 49-3Ú4- S e  «apendió en San 
Sebastián.

\ a  nos aburrimos todos. E l interés v  la 
curiosidad del público va  -decreciendo muchí­
simo. Y  eso qne todavía falta el millón «le 
pesetas, 6 Sea e l  cuarto premio, y  otros de 
noventa, ochenta, set cota iy  Vmcueuta mil 
beata».

Continúa c4 tíntiiiccv-étalasv.c'oo 1 «osetas. 
¡Cuántos premios po*°s¿aJír de esta-can­

tidad i
Andamo» cero» de Jastélos^lc la. tar«le. 1.03 

estómagos chillan.
E l  número que faJe.«jn.cstejitcciso instan­

te, e s  e l 4.038, que se iÍBStíA%tw25.coo pese» 
tejas.

8c ha ido á Burgos, ^ara ’ Saludar a l Papa? 
moscas famoso.

El millón de pesetas, Jhtt codiciado, salió á' 
-la una y  inedia en punt«fc"catTcspcndréiidola 
al número

44.409
Este, que es el cuarto premio, se despaché 

en Barcelona.
Sigue la pedrea de las ¿.«roo-pesetas. 
Ochenta mil pesetas ©ertetacepp, por doro 

cho propio, a l número

47.692
Fué vendido cu Madrid, -Administración de 

la Puerta de Atocha, 4.-iSiPd¡Ui'prcinio» por

«pirem os. Quodaln ya  Tnuy pocos pre­
mios por a d ir  de «-surque, -por s a  cuantía ,

26.561
o pesetas, el sex- 
calle de Serrano,

pinza la cantidad de 250.0 : 
to  premio, vendido en la c 
mimero 18, A dm inistración 3 1 .

Los espectadores van desanimándose. Se 
ven y a  m uchos claros en  el salón. O tros con­
tinúan  exam inando la lis ta de participaciones 
que llevan, sin  conseguir alegrarse. Faltan 

davía por sa lir el tercero y  cuarto  prcmfbs. 
A las «hice y inedia se  canta el 16.7S5 , pre­

miado con 35.000 pesetas, correspondió A la 
provincia que m anda Andrade.

Continúan los n iñas cantando «úmeros, y 
roiios «le 20.000’ reales. E s una dcsdiclia. 

H ay g ran  apetito . Se aproxim a la hora de

duplicado!
Respire! 

m ios por -i
puedes; «aupar á uno».

Oím os la voz eniocionotta fi& tm  < hico <tuc> 
canta uro prem io de qp.ooo-pesetas ppxa el 
número.

31.858
Se fué á  Vélez Rubio (M álaga), ú por bo­

querones de la  • Caleta.
A garra 25.000 pesctas,2^ 4fúBtero 18 . 142. E l 

b illete  fut vendido cu  la.-A ihm m sliación de 
LoUritis de la  P uerta « talékilrft.

Cincuenta mil ¡rosetas ataraza  t i  nútntr»’

32.755
Se fué á Valencia, á  «lar ocharrs á la paeh 

Ita clásica.
O tro, «le 25.000 pc«-tas, cobrará e! po­

seedor «leí billete núm ero  ^ ,593. F ué vendí* 
do en  M adrid, en la A dm inistración de Leu 
te rías  de la  calle de S an  Onofre, n ú  mi. 2.

O tro nuevo prem io «le 35.000 pe sedas para 
e l núm ero 33.727. Marchó <á VaUadolkl etj 
busca de su  «-ompnñero de igua l e*ntida«L

N oventa m il pesetas, camará, quién tuvie­
re  la hum orada «le gas ta r mil pesetas en V  
btllete núm ero

1 4 . 3 ^ 4
S e ha ido á  Sevilla.
¡Qué de chatillos d e  nm rzrm ina r e  toma­

rán  esta  noche los poseedores y  agraciado» 
con dicho premio!

Veinticinco m il pesetas han correspondido 
a l núm ero 22.963. H a quedado en Madrid, 
y  fué vendido en la  calle de la Magdale­
na, núnicro 7 .

A pestilla 5.000 del ala el núm erito  126 .
¡ E s tui m ordisco!
Opera la  ú ltim a tab la , y  son la s  dos y¡ 

cuarto, á cuya hora todavía se cauta un pre­
mio de 25.000 pesetas paca el núm ero 33.456 
Se fué á Barcelona, y  no le pasarán  m al los 
agraciados pon resé pellizco».

1 Qué dem onio!
Un premio de 70.0c» pesetas, que ta ida 

ba en salir, corresponde al número

3.531
Se m archó á  Alicante, por 

de Francos Rodríguez, en bu 
tu rrón.

Después ha salido otro preiniecillo «le 
pesetas, «jue calzará el num ero 35.(«33.

Viajó hacia la capital de Santandc 
go p a ta  la  m outaña, no está  mal.

L a  ú l t im a  b o la .
Salió á  Lis dos y  veintinueve m iuuto9. Fui, 

el núm ero 13 .487,  premiado con 5.000 pese- 
tare

rccomcuidaaóu
sea líe1 íauu>sa

2500Í 

r ;  a k

Ayuntamiento de Madrid
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Term ina t i  torteo-

A 1*6 «lo» y m edia Ua term inado e l Sorteo, 
H úm ate el cual no  ocurrió e l ' m enor inci- 
fiente. .  - .

Desfilamos todos m ás que «le prisa.
i Ni que fuéram os á cobrar alguno de los 

ífo rd itas!'
H asta  obro año. Los no favoroeidos, viva- 

anos de esperanzas. ¡ Qué se  k- vu á h ac e r!

Los transparentes.
U na-m añana en la que luce u n  sol op ti­

m is ta  aviva la  im paciencia del madrileño,

2uc se e c h a .á  La calle en  pos de la  suerte, 
nudo un a s p re ts  anim ado, «to-han-

ik-ra ó  de SeimOK Santa, á  laá y ias céntricas 
d e  la  corte.

E l público se aglom era a l pie de edificios 
y  vallas que ostentan tianspcMHte». Los de 
J.n Tribuna, en  l ie  « t e t r o  callee»; el del 
Heraldo, enfrenóte dé l a  cervecería «le Can­
delas, de la  P uerta  del Sol, y  los tran sp a­
ren tes  tradicionales y  estratégico® d e  L a Co­

la  agencia Prensa Asociada de Barcelona,
im puso el p rim er ' telefonem a dando cuen­
ta  de la  noticia transcendental á los pe­
riódicos que dicha agencia sirve.

E l a 9 6 3 ,  c o n  ÍOO.OOO p e s e t a s .  |
E l b illete núm ero  8 .953, prem iado cotz 

100.000 pesetas, fué vendido en. la  Adminis-

rrespoiLsal de £1 Liberal de, Barcelona, se­
ñor M artínez G utiérrez, inlpitSo el prim er
telegram a.

esta  insegara-inform ación
Sean nuestros--inform es ciertos-ó  no, el 

caso  es que todos los corresponsales han 
dem ostrado plenam ente la actividad á  que 
nos tienen  acostum brados y  su  agilidad in ­
formativa.

L o s  d e  M a d r i d ®
E l 3 6 .5 0 2 , c o n  t r e s  m il lo n e s .

Tan pronto como llegó á la  redacción el 
aviso del segundo premio, que había cortfte- 
pondédoal núm ero 36.502, se  sin tió  g ran  mo­
r í  m iento de curiosidad y  expectación.

.... _____ _____ _________________ _ ™  ------ El repórter encargado de «jierseguirlri» salió
esfuerzos inauditos para  conservo» la vertí-1 rápidam ente, encam inándose á Li calle de la 

‘ M  M  I M agdalena, núm . 38, donde está  enclavada
|la  Adm inistración núm . 17 .

Un público num eroso se hab ía agolpado 
an te  la  casa donde está  enclavada la  lotería 
¿graciada con los tres  m illones, com entando 
á  grandes voces la suerte qu é  á  su 1 tic ñ a  ha­
bla cabido en el soi-teo de Iioy, celebrando con 
gran  alborozo {fue hubiera correspondido la 
suerte ’á Madrid.

La dueña dé la A dm inistración, que se lla ­
ma «loña-María Luisa Serrano, habló con nos­
o tro s con extrem ada sencillez y  .simpatía, em­
pezando por decim os que su establecim iento 
e s  bastan te agraciado, pues en varias ex trac­
ciones han correspondido diferentes premios 
de alguna consideración, y  tam bién el pasado 
año le tocaron dos-prem ios, tino de 10.000 pe­
setas y  otro de 70.000.

D espués la  interrogam os para que nos con 
tase todo cuanto supiera, relacionado con el

mero 19, p iso  segundo dore 
de pescado d e  la plazo «le las'

1  .  -  .  • E ste señor dió 260 pesetas- á  su s  14 de-
l ’or lo dem ás, otros-corresponsales se a tn -  p o d ie n te s , Cn  participaciones «le dos á 25 

huían este  éxito  periodístico, dificultando pesetas, y  él y  su  socio, D. Félix  Alonso,
‘ se  reservaron 44 pesetas.

O tros CinSÓ'décimos los e n r ío  á  Ayamon-

D¡ la guerra tupi
Crónica de Londres

cha ab¿teoedoriC ® ,*m a n í^  * A ,r ic *  d c l S u r .  L a  4<Kna d e
losMosbnses. T V0.-*‘ Sûmportanoia

1rrespondencia de España.
Form an las m asas de curiosos lugareños 

que vienen á  Madrid 4 pasar las Pascuas con 
Jos chicos; obreros, cobradores de tranvías, 
cuítelos, dependientes de comercio y a lgu ­
n a  que o tra  rezagada doméstica, que hace

r la
ra l  con el peso de la  abundante cesta

E stam os en la P uerta de! Sol, viendo las 
fcarteleras de La Corres.

Los «roni pañeros Roig y  P izarroso dirigen 
(a em ocionante faena de a y u d a r á  poner y 
qu ita r los lienzos en lo s  balcones de la  casa 
nel iieriódico.

P ara  los prem ios gTaudes figuran los ca­
silleros d e  dos lienzos-, para  los restantes, 
otaos tres.

Comienzan á sa lir los prem ios chicos,- que 
sirven de aperitivo para avivar la curiosi- 
’dad del público, que traza  fantásticos pro­
yectos pora el porvenir.

A las diez y  tnedia, se  qu ita <-l lienzo se- 
jguudo. Emoción. M inutos después, se des­
pliega: 16.677, prem iado con 100.000 pese- 
Jas. Madrid. Suenan débiles aplausos, y  se 
producen com entarios.

Los coartilleros cruzan raudos desde La

te, á  s u  herm ano, I). V icente Esquerdo, y  De VVet y  á  la v irtual supresión de la rc-

fTropical á Teléfouos, llevando los n ú m ero s 1 núm ero que había expendido, con objeto de 
prem iados. E n  esta  profesión d e  la  Prensa, inform ar á  nuestros lectores, v  doña Luisa nos 
en la  que la  em ulación, m ás que e l in te-1 m anifestó que, efectivam ente, es te  núnrim ero
rés, redobla energías y  actividades, en  el día ¡ jo habia tenido en su casa hasta el d ía  3 del 
ne hoy se exa lta . ¡-Hay que llegar el prim e- [ mes corriente, en q u e  lo  vendió, sin  recordar 
r o ! El público forma calle cn la am plia pía- Con certeza por qu ién  ni para dónde había 
r a ,  para que los periodistas cum plan con su  sid o  adquirido, aunque si supon ía  que lo  ha-
'diligcnte función. : bfan de tener en el C rédit Lyonnais ó  c-1 Ban-

Se qu ita  el lienzo prim ero. E n  puerta , un co Hispano-Americano, en  cuyos establecí -

Efordo. E l silencio so hace. Suenan m olestos m ientas podían «lar los detalles que deseába­
os avisos de tranv ías y  autom óviles. Des- mos obtener.

40.761
E ste núm ero, agraciado en el sorteo con un 

premio de 70.000 .pesetas, fué expendido en 
la A dm inistración de Loterías cstaolecida cn 
el núm ero 4 de la  P uerta  d e  Atocha.

A llá nos encam inam os, para  averiguar 
quiénes fueran  los afortunados poseederes- 
del num ero, pero encontram os cerrada la  ad­
m inistración.

Ni en  la casa colindante, ni en la  tienda 
próxim a, pudieron darnos noticia dcl lotero, 
y  tuvim os que renunciar á  saber nada.

EN PROVINCIAS
E l g o r d o  á  C a ta lu ñ a .  7 0 .0 0 9  p e s e t a s  

-■ ,8- á  B a r c e lo n a .
Ba IvCI-Lona 22 ( 12,25 t .)  Como cn  años 

anteriores, los principales periódicos lian pu­
blicado en  su s  carteleras los prem ios m ayo­
res de la  L otería que se e s tá  a ú n  sorteando.

Num eroso público, estacionado iieu te á las 
Redacciones, m ira  con creciente interés los 
Húmelos que van apareciendo cn las pizarras.

Al escribirse e l núm ero 35-428, agraciado 
con 70.000 pesetas y  expendido cn Barcelo­
na, se  overon a lgunos aplausos, a l  mismo 
tiem po eme en  el g ru p o  d e  curiosos m uchos 
consu ltaban  la  lisU  d e  los núm eros qu e  ¡ue-

i n 1 ' f i $ ‘r ^ r t o b a T i i t r ^ u A s r k '^ p r n t o V I Ó ; 7¡ vendido cu R ipoll, y  favorecido
habían  expendido, y  am ablem ente nos ro g o 1 J  - — - - - r~- —
qu e esperásem os un-ra tito  pitra podernos dar

m é lg ase  la alba tela. E l 36.502, prem iado 
fon  3 .000.000 de pesetas, y caldo, seg ú n  reza 
i-l cártel, en Madrid. Suena u n  ap lauso  ce­
rrado , vítores y  burras...

S iguen saliendo prem ios y  m ás premios. 
¡Jn frió su til se  m ete por la  piel engarabi­
tando los dedos. No pocos mozuelos siguen 
Avidos los prem ios y número® que salen, 
«puntándolos cuidadosam ente.

Los carreristas y  ciclistas de Iva Tropi­
cal producen incidentes.

De pronto, se oye g rita r, a l propio tiem po 
«Ue unos mozaloues con la  característica in­
dum entaria , pasan veloces.

—i A ese! ¡A  ese!
Se produce e l revuelo consiguiente. La

gente echa á correr, creyendo que Se tra ta

Tam bién líos d ijo  doña M aría Luisa que la  
habían correspondido las dos aproxim aciones 
con que están prem iados los núm eros ante­
rior y posterior n i <le los tres  millones.

Desde la calle «le la  M agdalena fuimos al 
Crédit-Lyonnais para com probar si. efectiva­
m ente, habían adquirido el núm ero premiado, 
y  nos m anifestaron que no era exacta la no­
ticia.

E n  v is ta  de esto, nos «Ungimos a l  Banco 
Hispano-Americano, poniéndonos al habla con 
el jefe del Negocia«1o  de titu lo , quien a l se r 
notificado d e  la  buena nueva, sufrió un a  ale­
g ría  inm ensa, pues hasta  entonces n * sabia 
n i una palabra.

Inraecliatam

D. Dom ingo M árquez.
O tro décim o le envió á su cliente de M ála­

g a  D. José Romero.
O tros dos décimos los mandó á Alicante, 

á  nom bre de los Srcs. D; Vicente E sté vez 
y  D. Felipe L inares.

E l doctor G aliana juega tam bién  10 pese­
tas.

3 6 .6 3 6
Le han correspondido noventa m il pesetas, 

y  ha sido vendido cn  Li Adm inistración d e  
D. Francisco Cadenas, si t i  cn. la P uerta dcl 
Sol, num ero 15 .

E l dependiente «le la IxiUria, con quien nos 
entrevistam os, ro s  m anifestó que el billete 
habia sido vendido en  décim os sueltos, du ­
ran te  los sie te  d ías p rim eros del mes.

A  nuestra p regun ta  de si podía decirnos- 
quiénes eran  los agraciados, contestó:

—No puedo saberlo, pues, como le  digo, 
fué vendido cn fracciones, y  á  personas des­
conocidas para nosotros; en consecuecia, 110 
puedo decirle nada.

E 11 v ista de que nada podíamos averiguar, 
nos trasladam os 4 la Reducción, p a ta  contar 
lo poco qu« nos dijeron.

E l 4 7 .6 9 2 ,  c o n  8 0 .0 0 0  p e s e t a * .
Lo poseía la  A dm inistración de la  P uerta 

de A tocha, núm . 4.
E s ta  A dm inistración lia perm anecido ce­

rrado esta  m añana, resu ltando  estériles 
nuestros deseos inform ativos. ,

p a r a  lo a  E jér­
c i to »  «i_i Z a r . R e g o o ijo  ®n B e r lín . El 
p r in c ip a  J o a q u ín . La s o b e r a n ía  en  
lo a  a ir e s .  D e s p a c h o s  y  n o t ic ia s .  C ró­
n ic a  d o  la  c a m p a ñ a .
Como epílogo á la  captura «VI rebelde bou 

tial
bclion sudafricana, Bcrliu ha. publicada lu>y, 
por medio de su Prensa fhdiotelcgrifica, u:i» 
declaración 1 especio á  h  actitud  del Golwcr- 

, no gerluáijico. hacia la  Unión sudafricana.

atañiente comprobó la noticia, di
- . - riéndonos qué ese billete hab ía sido compra-

de un descuidero, y  detiene al que va á  la do pQr ej i¿ ,nco H ispano ; pero que no podía 
Cabeza de los corredores. E l que ocupa el decirnos en e l acto dónde lo hablan enviado,

las It i m a, y  á que el Rey Pedro se há puesto
á  la  cabeza del Ejército.

le, y  mete el prim ero en Teléfonos el nú m e­
tí prem iado, y  se arm a el g ran  jolgorio 
fuando se aclara lo sucedido.

Son las doce 
Gobernación, 
allá
cia- - . .
igordo» ? ¿ Cuándo saje ?

Se retira !a' te la de los premio** mayores. 
Se oiría el vuelo de un a  mosca. Detiénense 
tranvías y  autom óviles. Coran los vendedo­
res  de periódicos de pregonar su mercancía. 
E l corazón deja de la tir. Segundo de v ida 6 
m uerte.

Descórrese el transparen te , y  un  griterío  
ensordecedor, enorm e, recibe al pérfido 
50.047, prem iado con 6.000.000 «le pesetas, 
v  que h a  caído en Ripoll (Gerona).

L as carteleras han perdido su  interés.
E l publico «lesfila poco á peco, en tre  am ar­

gos comentarios.

En ‘‘La Tropical".
A ntes ele l á s c e t e  de la  M añana, comén­

ta lo  u  á rc u n iia a e u  «La Tropical», en la  calle 
•1c Correos, lo *  e o n  esponsales y  A gandas 
periodísticas d a «ffltadria

Coda correspBBsal ten ía á su servicio cua­
t r o  ó  cinco artistas, que, después de b ien  re­
tribu idos, corrían con la velocidad del rayo, 
■harta llegar á Teléfonos y  Telégrafos, por 
tu y a s  ventanillas arrojaban violentam ente, 
y  hechos pelotas, los despachos urgentes de 
q u e  eran  portadores.

A las ocho en  punto , quedó instalado el 
ajkarato telefónico que establecí® la  com u­
nicación directa con la sala <W sorteos oe la 
.Casa de la Moneda.

A las nueve de la  m añana, V» quedaron 
(todas la s  m esas ocupadas por los periodis­
ta s , y , lápiz en ristre , con cuartilla  dispues­
t a ,  espesaban ansiosos la  f  -* ’
éa  de los «gordos». Pero

Sin .
o, y  am ablem ente nos rogó 

_ue esperásem os u n -ra tito  para  podernos dar
.— -   . • , . ,  líoticia exacta de su paradero, haciéndolo así,
oce tírenos veinte cn  e l reloj «le, después de consultar y  p regun ta r á su s  je fe s ;
. La m uchedum bre rebosa m ás ¡ Boaa ijo  que el billete .completo, por cuyo  nú- 

de la m itad d® la  plaza- La ! m ero preguntam os, había sido m andad» á
esta, p ara  estallar v ¿D onde cs ta ta  el Méjico, frustrando con ello nuestros deseos de

in fonuadón , y  habiendo privado á  M adrid de 
los ‘res millones de pesetas.

E l Mismo em pleado dcl ostablecimieno con­
test» á  preguntas que le dirigim os .pie el nú ­
mero sigu ien te , 36.503, lo habían com prado 
tam bién, y  con su  com pañero, e l de los tres  
millones, fué m andado e l propio día 7 d e  este 
mes á  un  banquero de F igueras, cuyo nombre 
ño quiso m anifestarnos, y  con es to  dimos por 
term inada nuestra  en trev ista  con el em pleado 
del Banco, á  quilín le quedam os agradecidos 
por las deferencias que nos guardó  durante 
nuestra  conversación.

Esto  es cuanto  se pudo averiguar respecto 
al segundo premio, que lia huido de nosotras 
con velocidad y  á  d istancia, pareciéndole po­
co sa lir de M adrid, habiéndose marchado 
allende los mares, donde á  es tas  horas habrá 
numerosos m ortales que habrán bendecido 
la  ocurrencia de la  «fuga» del num erito.

E l t e r c e r  p rem io .
E l prem io de un m illón de ¡losetas h a  <x>- 

nespondido  a l billete núm ero 23.979, que 
se  vendió en la A dm inistración de la  calle 
de Alcalá, núm ero iS, o  sea el edificio de 
La Equitativa.

E n cuanto  se conoció la  noticia, una nu ­
be de periodistas y  de fotógrafos se presen­
tó  en la Adm inistración citada, ávidos de 
detalles y  descubrim ientos. Una interesan­
te inform ación en perspectiva, pensarían 
m uchos, dispuestos á dedicarse á  la  indaga­
ción y  a l reportaje  pintoresco.

Pero todo en vano.
A las interrogaciones periodísticas se  res-

cou los seis m illonea d e  pesetas, fue recibido 
con s im patía , por corresponder á  la reg-.ou.

.Sigue Li anim ación vil la s  calles.—Costa.
E x t r a v í o  d e  a c i a  déc im o® .

Barcelona  22 (9 m .) Las pesquisas rea­
lizadas para  hallar el paradero de seis deci­
mos del sorteo de hoy, lian resultado infruc­
tuosas hasta  alió la .—Losía.

L a declaración del G abinete «lo Berlín, que
es una prueba m ás de las m il y  u n a  ind ign i­
dades que viene cometiendo desde que estalló 
1a  conflagración, dice tex tualm ente lo que si- 
gum

«El Gobiortio germ ánico 110 lia intentado 
nunca ocupar perpetuam ente n ingún  te rrito ­
rio de la  l-nióit sudafricana, y desea, por lo 
tan to , que «A cn Jas hostilidades io tas, por 
«4 Gobierno de La Unión contra lns termas 
germ anas del Africa, ooniprometíéodooe i  re­
conoce! oficialmente el establecim iento <k> 
uia Estado neutra l y  e l d e  una independen­
cia política, y  á respe tar s u  in tegridad te rri­
to ria l, eu el momento en que el Gobierno de 
la Uniém <xse. las hostilidades y  evacúe l*s 
territo rios germ ánicos que lia invadido.»

La sutileza de «ata declaración no  necesi­
ta  comentarios. F racasada la  revolución fra­
guada por los estra tegas tentones, y  libres 
la s  trapas- leales jia ia a tacar los territorios 
alem anes, los tudescos, que y a  los ven per­
didos, tra tan  d e  sa lvar todo lo jxisiblr, in ­
tentado sobornar al Gobierno africano con la 
bella prom esa de reconocer su  independencia.

Contestando á  ta l declaración, el general 
Botlia ha organizado tre s  colum nas d e  tira ­
dores para comenzar con vigor la  aam paña 
contra todos los territo rios aJemanes del A fri­
ca occidental. E l desventurado K aiser Gui­
llerm o parece jwcdcstinado á  encontrarse cn 
todas partes con La criada respondona.

E l eoinunicado oficiaí ruso  d e  hoy no con­
firm a todavía la  tom a de l.odz por la s  tro­
pas germ ánicas, si bien, no contradice tam po­
co la s  noticias de origen alm nán, que anun ­
cian que ha quedado y a  establecida cu  Lcdz 
la  adm inistración gennánica, y  que en  Beilin 
lia causado la n«>tic.ia ir,menso regocijo, en­
galanándose to la s  los balcones d e  los edifi­
cios con banderas y  gallardete®. Iúcen los 
inform es alem anes que t u s  tropas fian cogi­
do  m ás de io o .ooo prisioneros rusos. La l'Cr- 
liner Ta^eblaít, com entando la tom a de Lodz, 
dice que la victoria alem ana es d e  g ran  im­
portancia, pues significa la ru p tu ra  de las 
líneas m oscovitas y la posibilidad «le que las 
troi>as teutónicas formen un  centro sánclen- 

P í
Ejércitos dcl Zar.

La toma de Lodz es de g ran  im portancia 
para  los ruso®, y a  que éste era el cen tro  prin ­
cipal de la fabricación dcl m aterial pam 
e l vostuario de la s  tro p as  m oscovitas. Se re­
cordará que á  principios d e  la guerra, la  t o  
m arón los tudescos cn  sn prim er avance en 
I’olom a. Al volver á caer en m anos d e  los ru­
sos-/ volvieron á  funcionar la s  fábricas d e  te­
jidos, trabajando d ía  y  noche para serv ir al 
Clobierno ruso los contratos de teLas para el 
E jército . E l pueblo de Lodz, ó. Dodzia, es 
com pletam ente moderno. Hace «fien anos, la 
m eseta sobre k  que c s lá  situado, hoy centro 
d e  com arcas inanufactur<sras, era u n a  selva 
im penetrable, y  antes de estallar la  conflagra­
ción, estaba poblado de alem anes, polucos y  
judíos.

Lo que indudablem ente tra ta n  los alem a­
nes de ganar, es la  gran  arte ria  d e  la  linca 
férrea que pasa  diagooalm eute á Ira  ves de 
Polonia hacia Varsovia, por se-r éste el punto 
por donde se aprovisionan los E jércitos ru­
sos qu e  operan en Polonia. Desde Lo«u se 
hallan á  15 m illas de este pun to  de la  línea, 
que vienen persiguiendo en tres  direcciones 
p a ra k las  á  lo  largo del ram al de la  linca des­
do T hom  á través de lxnvicz, d e « k  Kalitz 
por Lcx'iz y  desde la  frontera de Silesia ha­
cía Petrokoiv.

Uno do los m ayores buques d¡e guerra oto­
ñamos, ct Haniidich, que se hizo famoso por 
su s  hazañas du ran te  Los guerras balkánica^, 
h a  chorado con una m ina en  el m ar Negro, ( 
siifticndo averías d e  consideración, á pesar de 
Las «pie consiguió llegar cu  salvo á Constau- 
tino¡)la. ^  „ •, c.-.

Vor iviticja* recibidas de Venecia, se" sabe 
aquí que lo» austríacos 110 m iran  con hlicnos 
ojo» la  im portancia que va adquiriendo" Ger- 
mnfiía en ta actinal conflagración y  la  ‘a rro ­
gancia de que se h a  revestido desde que es­
talló  ki guerra . S e  aseg u ra  que lia.ee m al efec­
to  cñ  Vicna el que los "generales austríacos 
sean Uanidos á  A lem ania para conferenciar 
con el Kais«.'r, y q u e  el generalísim o, el p rín ­
cipe heredero, sea llam ado á  Breslau, en lu- 
BOr de venir el K aiser á  Viena, como lo exige 
la  etiqueta, á conferenciar con e l viejo Em pe­
rador.

Noticias de origen alemán- dan cuenta de 
que leu ruso» están  preparándose para esta­
blecer una Ixise naval e n  las islas A land, cu- 
yo® junólos son los únicas que están  libres» 
de los hielos en e s ta  época de l año, en el gcd- 
fo de F inlandia. La noticia 110 h a  sido con­
firm ada por la  Em bajada ru sa  de Londres, 
á  iJonde liemos acudido varios periodistas ea  
busca de confirmación.

Por los diarios de Berlín hem os sabido aquí 
o tra  nueva prueba tic la  c id íiira  germánica. 
T res ó  cuatro  periódicos publican la tíoticia

p am  rom per el bloqueo, han Skío"definitiva- 
• m onte rechntadas:

“  ' ' : 1-1" JíüantTcfón 4iifrió- jtfril¡dar- importan-
ta», y íu é  tech ?z!.h  contra Lis fortificaciones 
de La p la z a ..~ R í« ,í Leval.

**»»■?« O ffo iíl a lo m a n .
■ R oma-.32 (3 m .) E l eomihcicndo del Gran 
Cuartel («eneral alem án facilitado hoy eu 
Berlín, dice -asi? ■•■i 

«Ivn la 1  rusia  oriental y  occidental, 110 ha 
variado la .s itu a c ú u t., . .  .« -  •

, E 11 la Polonia, rusa continúan los ata,|i,oa 
em itía,Las ]/qsicioiks cn que últim am ente se 
lian  fortificado los ruaos.»—Mattel.

C o m u n ic a d o  o f ic ia l  a u s t r í a c o .  
Roma 2.1 (‘12,30 111.) Telegrafían de Viví 1 

el siguiente com unicado oficial del Esladc 
Mayor austro-húngaro:

«L is trop-m austro-liúngaras han recha­
zado ayer, en los Cárpatos, 4 las contingen­
tes rusos

Al Nordeste del desfiladero de Lupkow fe 
lian desarrollado violentísimos combates.

L as fix-izas austro-húngaras lian easam ha­
do su radio ik- acción cn el-fren te de Krtsiuj 
Rakliczyn.

E n el vlHle de Bial.a, los a u s tijacos In» 
uctrado hasta  Tuchp-.v.

En vi rio Dunnjcc iH íc  ior también lu-
chó con ttsón.

E q , la Bolonia del Sur, el Ejército au» 
trinco I-, 1 llegado Hasta el rfo Nidzica.»

L a  l u c h a  c n  lo s  C á r p a to a ,
R oma 22 fgMn.) Se confirma «nie en Za- 

n ok -L jsko  fué destrozada por los rusos uní 
d é la s  «ineo colum nas austríacas, que in te»  
tan*recuperar los Cárpatqs. lar» riüsos raye

d e  qu e  cJ vizconde Fai^ainoad, que du ran te  ron sobre esas fuerzas cuando desembocaba*
e n  Jaslo, Kfosaio yVLysko, y  aun 1.0 hatiíar.inuch<« añas fué agrcg.vdo á  la  Em bajada 

francesa de la  capital germ ánica, va á ser 
procesado públicam ente, [>or falta de pago de 
alquileres*. Los d iarias berlineses d'ieen que, 
como no puede requerirse la  comparecencia 
del vizconde Faram ond, j>or lialrer abandona­
do Berlín a l es tallar la  guerra, será conde­
nado en rebldía, y  sus m uebles se sacarán en 
pública subasta para pagar los alquileres 
adeudados h as ta  la  fecha, y a  que no dió co­
nocim iento al propietario  de La finca de las 
causas que le obligaban á  dejarla, ni tampoco 
recogió su  mobiliario, que continuará en la 
caai, liaste qu e  sea vendido a l m ejor postor.

R. G. L lanos.
Londres, 8 de Diciembre de 1914-

te  fuerte para rom per y  b a tir  el grueso d e  los

recibido su artillería . Lo»austríacos huyeron, 
dejando en poder de los ruso» 5.000 prisione­
ros y  numerosos m uertos y  -heridos.

En ol valle de Latoreza, (Hu.ugría), ha si 
do  diezm ada o tra  colum na-austríaca, que .|i;i 
so im pedir el avance ruso.

Los austríacos hacen esfuerzos dQsesm in­
dos para rescatar los desfiladeros :1c los ( ár­
p a lo s , pero hasta aliona no han conseguida 
nada. Los rusos, adm irablem ente ai rindiera 
dos, rechazan ta la s  sus a taques, infligiénda 
lee. c ro im cs pérdidas.—Matlei.

LO QUE HACE EL G031ERSSQ

EL DIfi DEL PRESIDENTE
Despacho. M auro rn  Enlacio. M in istro  mejo­

rado . Kn pro  de un im lnlto. El descanso del
Gobierno. ______
Como de costum bre, el presidente delj por 1()S ¡nf(>nnos facilitados por un  eñeial 

Consejo d esjM C ^lo  hoy c ^ l  a ^  lk-gó herido á re trogrado , se  sabe
biéndolo hecho tam bién los m uustios d e  la . ^  ])r¡ncVpc Joaquín, que tomó parte  en
Gobernación y  de Hacienda.

E l Sr. D ato lia inform ado á  b . M. de lo» 
telegram as recibidos de M elilla, que 110 acu­
san novedad.

i qne e l p r-----, - ,  » , . - , , - ,
' los com bates de Lodz, estuvo á  punto  (le caer
prisionero de los moscovitas, salvándose mi- 
lagvosair.cnte con la. ayuda d e  u n  a-croplauo, 

m,viT“uí- , ,  , . , nohieror, que dcscdmlió'eii el momento cn que e l pifu-
A1 sa lir de Palacio el jefe del Gobierno, 1 recogiéndolo, volvió á elevarse,

^ d ie n d ^ ^ n a ^ w m 'is f^ i^ d é  ^ ic a d é n u c ^ 'd e T á ; k 'n o t i c ^ ^ t í t u l ó

gsywt fiitimS srde?1̂ "  « ^ 0. >a 0̂
río ck la  lengua castellana, hecho por dicha con t<xla c,asc llc R  
Corporación.

Los Srcs. D ato y  M aura se han saludado 
m uy  afectuosam ente.

© ennúdez, que era  e l tenor encargado, com o: pondió sim olem ente:
todos los años, de can tar los aóm eros, y  la  —E ntre  los muchos billetes vendidos, fi­

gu ra  ese, y , por ahora, no sabemos más.iuquieud  aum entaba á  m edido quo los mi­
n u to s  transcurrían.

P or fin llegó Carmelo, y  ca tre  ironías y  
aplausos, ocupó su im portante xitiai para 
jempezar á  pregonar los uúiuvros.

Cuando repercutió en «La Tropical» la  p ri­
m era llam ada de la  Casa de la Moneda, un  
prolongado siseo se im pneo á to los , Quien 
m ás, quien menos, esperaba nervioso k  apa­
rición  del «gordo», m ientras ¿ grandes v a  

"ecs protestaba el com pañero Urbano (le los 
•ruidos callejeros que trasccndkn  a l «stá- 
blecim iento.

M ientras todo esto sucedía, Carmelo Ber- 
m údez no lograba hacer»»- ote, y  en la  
calle se dejaban sen tir bkWemtn» y  bofeta­
das que pródigam ente se reporttea los ar­
tistas corredores, obligando á qae k>» guar­
d ia s  de Seguridad iatervinieaw i para  m an­
te n er e l orden necesario.

E l barullo  no oesó h as ta  k »  dier. y  an co , 
ho ra  en que salió  del bombo k» primen» bola 
ron  el núm ero 28.729.

Con trem endos intervalo® prosiguieron lo® 
demás de d is tin tas  categorías, y á las once y  
diez m inutos se  decidió á snltr el segundo, 
ron  tres  m illones de pesetas, que, aunque 
vendido en  la  A dm inistración de la  calle de 
la  Magdalena-, á «astas horas se encuentra en 
a lta  m ar, con rum bo á  Méjico.

Al m ediar el día resplandeció el «gordo», 
con Sus seis Millones, correspondientes «1 
50.047, apropincuado por los de Ripoll (Ge­
rona!, y , sucesivam ente, fueron haciendo su  
aparición sus restan tes compañeros, corres­
pondiendo á  M adrid, de seis prim eros, el 
segundo, el tercero y  e l sexto.

A  la s  dos y  m edia de la  tarde, aun queda­
ban en cj bombo dos prem ios mayores: uno 
de seten ta m il pesetas, y  e l otro «lo vein ti­
cinco mil.

Oan la salida de estos do® premios term inó 
k  jom ada de los periodistas congregados en 
W ,a Tropical», de donde se despidieron has- 
« i  e l año próximo.

En Telégrafos y Teléfonos.
Procuram os indagar quiénes habían  depo­

r t a d o  en las oficinas d e  Telégrafos y  Te­
léfonos las prim eras noticias comunicando 
la  «salida» dcl gordo.

L a inform ación era  ciertam ente difícil.
La actividad de todos los corresponsales 

,flc periódicos se dem uestra cotidianam ente, 
y  hoy realizaron todos ellos un verdadero 
’ytour de forcé» ; así la imposición de telef«>- 
«cm as y  telegram as 9e  ha sucedido ráp i­
dam ente.

Se líos ha dicho que e l Sr, M orayti, de

E l 26.561, prem iado con 250.000 pesetas, lo  ^  ¡>er 
adquirió  d e  una lotería de la  calle de Scrra- cpándo j 
úo la casa d e  Banca de esta  corte «Sáinz y  
Compañía», «¿ue en d o s médios billetes los 
'rem itió  á  o tras  tan tas  casas com erciales de 
T ánger y  Londres, lós días 2 y  6 de Noviem­
bre. '  y 1 '

E stas son  cuantas noticias se  han podido 
adquirir de esté  número.

El

V nosotros 110 podemos decir o tra  casa. 

L a  s u e r t e  h u y e  d e  M a d rid .

Los Gabinetes de Francia y  de Ing laterra  
u y  aiecuiosaim-mc. han  contestado á  las quejas p resen tad o s |i« r
U a  dicho el irrcsidente del Consejo que e l ;e l  Consejo FaK-ral suizo, resp«a. , 

m in istro  de la G uerra está mejoradisimo de sioues de a e ro n a v e  irán  ^oufituven  la 
su afección ca tarral, y  que m añana podrá bre territo rio  de Suiza, y  q >
as is tir al despacho con e l Monarca, y , a l  d ía ; violación d e  s n  neutialiaaO . ro h ie rn o
siguiente, al Consejo que La de celebrarse ' Francia lia dado expl cacm ne^al Cgnetao  
en Palacio. : su;zo, nuunfestand» que los.vuelo» dolos.avia

Desde Palacio se h a  d irig ido el Sr. D a-Ídores franceses sobre, tc rn to r.o  de 
to  á la  Presidencia, doiule lia recibido la  si«k> debidos á  la inadvertencia d e  los 1 ,
v isito  «le u n a  com isión d e  re p re se n ta re s  cosa que el Gobierno francés deplora «le 
en C ortes de Scgovia, que han ido á  pedir- d a s  veras, y prom ete d a r  instrucciones a  sus 
le e l indulto  de un  reo coudcnado á  m uerte-av iadores p i r a  que 11»  .se repitan, 
por la  Audiencia de aquella población. I I / i  G ran Bretaña h a  contestado que los 

Parece que e l infeliz sentenciado tiene 'av ia ito rcs iugleséa tienen  in s tru c c ió n »  defi- 
pertu rbadas sus- facultades mentales. rtltivas de 110 rem ontarse sobro territo rio  aut-

Cuando h a  conversado e l  presidente con zo, y  que, a l hacerlo, habrá sklo á  causa de 
-  - -r io d is ta s , éstas le lian pregun tado  - a lg ú n  acddcn te  ó á la  dificultad de rec«>no- 

comcnzai á  el descanso del Gobierno, I ccr la posici«>n del avi«m á  grandes altu ras, 
aludiendo á  la  c ris is  qu e  está  anunciada por E l Gobierno británico  h a  niauifcstailo su  «bis­
el mismo p iesidente del Consejo. - gusto  ]x>r el i>roc«ler da lu« aviadores ingk1-

E1 .Sr. D ato  se lia lim itado á  responder ses, a u n  cuando no «tebe In terpretarse esto 
con es tas  palabras, acom pañadas tic un a  como el recmiociinicuto por Ing la terra  de la

ÚSteiKija d e  la  solx-aanía de l aire.
Suiza lia agradecido á.am bos Gabinetes su

sonrisa:
¡ A ño titicvo, vida nueva I

16.677
premiado con ioo.ooo pesetas, lia sido ven­
dido en la  Adm inistración de Loterías de 
la calle de Atoclia, 86.

E l dueño de las tiendas de com estibles si- 
turnias « 1  la  calle de M oratín, 43 y  38, don 
Pedro Sierra, compró seis décim as ¡le este 
billete, que repartió  en tre  los parroquianos 
de am bos establecimientos.

Faltando participaciones para complacer 
á varios parroquianos á quienes no alcanzó 
c! reparto  de los seis décimos, e l Sr. Sie­
rra  adquirió  otro décimo del mismo bille­
te , naturalm ente-

Iva m ayor parte de las parlicifiacioncs .son 
de á  peseta, y  sus poseedores, en  general, 
personas de modesta posición, en tre  ellas 
bastantes sirvientes, que acudían esta  m aña­
na 4 la  tienda, y  a l recibir la  noticia de su 
fortuna, m ostraban elocuentem ente su  ale­
g ría.

E l Sr. Sierra se en teró  de su  suerte  e s ta  
m añana. Iba  al mercado de huevos, y  en 
la plaza de Canalejas vió en u n  tran sp a­
ren te e l feliz anuncio. Inm ediatam ente aban, 
denó su gestión comercial y  regresó  á  la 
tienda con la  buena nueva. Los «lci>endien- 
tes, alborozados, pues todos participan en  
la  suerte, fueron com unicando la  noticia 4 
los parroquianos que acudLan, y  el regocijo 
se ex tendía en el barrio, casi todo partic i­
pante.

A lguna fám ula, sin  conocimiento exacto 
de las p ie r ia s  operaciones dcl cobro, y a  que­
ría que se le entregase «lo suyo». Se la con­
vencía y ... á  convencer 4 o tra  que pedía lo 
mismo.

H abía que o ir los planes de tal ó  cual 
á realizar con su  dinero. ¡ Qué fan tasía ( F an ­
tasía genuinam ente española ; m ejor, m adri­
leña, madrileña y  de rainete.

Otro de los décimos de este b illete ha sido 
vendido por d  ciego, vendedor am bulante, 
Luis Fernández-

Nosotros Colegimos d e  la contestaciótí; que a ten ta  contestación, y ha informad®-al d e  la 
la  crisis se hará en  los prim eros días de G fán Bretaña que com o « l derecho in te tin - 
E ñero  próxim o, y podem os agregar, s in  co- t-¡<>nal no reconoce n ingún  lim ite á  lu sobcra- 
Iegfrlo, .poro con probabiliiLules de acertar, del aire, el Consejo ksk-rnl rochuna esta 
que la  c ris is  se reducirá á la provisión dp: soberanía en to la  su  extciia.<*ii. 
la s  ca rte ras  d e  Instrucción pública y  G racia- 
y  Justicia.

Y, como se dice cu F rancia ' «/£>ui vivra,
verrá!»

T E A T R O  B E A L

EL CONCIERTO DE ANOCHE
Con una reg u la r concurienda , se celebró 

anoche eu  e.l tea tro  Real e.l concierto organi­
zado por la  Scxnedacl de carteros dé Madrid.

Actuaba la  Sinfónica, d irigida por e l señor 
Francés.

E n  s u  pale» «1c costum bre su hallaba S u  A l­
teza Real la In fanta Isabel, acom pañada de 
la  señorita  M argot B cltrán de Lis.

E n  o tro  palco principal es taba el director 
general d e  Coleros y  Telégrafos, D. Emilio 
Ortuño.

S e dice cn  varios C entros IrmAmeti-ses que
la  situación de A uñieres Se lince cada día m ás 
insosten ib le; qtu* los alem anes han inaugura­
do un  reinado de terror, y  qne hay pruebas 
de <|oe las autoridades germ ánicas pagan 
un a  cantidad bastan te crecida como recom­
pensa por cada denuncia que conduzca á la 
detención y  prisión de algún  belga.

CuénLain.sc a lgunas h istorias ‘m ás ó menos 
ex travagan tes i- inverosím iles que, dado el 
proceder «le los tudescas, uo t-s ex trañó  que 
liallen eco e n tre  los pacíficos hab itan tes «le 
asta  urbe, que se ensobcrliccen an tes ta les ru ­
m ores, dámloU'S por hechos las m ás «le las 
veces.

De Copenlioguo le  inform an al Gobierno 
británico  que el subm arino alem án «U 16», 
en tró  en el piu-rto danés de Bsberj, con ave­
r ia s  en la  niá«|uina, ú causa «bel tem poral que 
sufrió eu el m ar dcl Norte. L as autoridades 
d inam arquesas noti firaron á  su  com andante 
que serla tlesmantehulo é  internado, si 110 
abandonaba el puerto  á las veinticuatro ho­
ra s , cosa «iue efectuó el subm arino me«lia lio-

Francia y Bélgica
P a r t e s  o f ic ia le s  f r a n c e s e s .P a r ís  21 f  17,55 n .)  l í l  comunicado ofi­cial de la tarde, «fice:

«Fin el «lúa .¡o 110 h ay  nada que señalar en 
Bélgica, s a lw  algunos progresos t[uc hemos 
realizado eu las regiones de Lombartzyde, 
Saint-G eorges y  a l Sudeste de la cabaret 'de 
Kartclcr.

Tam bién al Sudeste de Bixsclioote hemos 
ocupado a lgunas casas de Zivartolon, y  otras 
al S ur d e  Zillcbeckc.

E l enem igo h a  bombardeado el hospital de 
Ypres.

Desde el Lys a l Aisnc hemos tu n a d o  un 
bosque cerca d e  la  carre tera d e  Aix-NouTtt- 
te 4 Souchez; ahora ocupam os asi toda la 
prim era línea de Las trincheras alem anas, en­
tre  esa carretera y  las prim eras casa» «le 
N uestra Señora de Lorc-tte.

E 11 el Sudoeste de Loas, e l  enem igo lia 
bombardeado A rras; pero nuestra artillería 
pesada lia reducido al silencio algunos ve­
ces las baterías enem igas. Al Norte de Al- 
bert destruyó las trincheras alem anas é in ­
utilizó dos piezas de una batería  establecida 
«xuca de T.ont, al Sudeste «le Carn-oy. Tam­
bién lia tom ado una franca ventaja en el 
Aisnc y  en e l sector d e  Reims. E u  Cham­
pagne, en las regiones de P rosnes, Dcrtlies 
y  Bcauscjour, asi como cn Argonne liemos 
realizado, sobre todo cn nuostio  frente, venta­
ja s  apreeiablcs, m uy  particularm ente cn el 
Noi-te de Ucascjour, donde hemos conquis­
tado m ás «le 1.200 m e tro s de trincheras ene­
migas.

En el bosque de Iva G ruerie hemos hecho 
estallar cuatro galerías m uradas, y  nos he­
m os estabkcido  en ellas.

E ntre el Argonne y  el Mosa hemos progre­
sado en todo e l frente, especialm ente en la 
región de Varenries, donde hemos pasado de 

00 lucres el rio  «le O teppes, y  en la  región 
le G crceurt y  Beltineourt.

St^lire. la orilla derecha del M osa liemos 
ganado t ir ic n o  sobre I.a Croupe, á dos kiló­
m etros al Noroeste de Brabante, y  en el bos­
que de Consenvayo.

F inalm ente, cn los altos del Mosa, hemos 
hecho lig .ra s  progresos en  el bosque (les 
Chcvaliers, al Noroeste del fuerte de Tro- 
yon.»

El <ic la  noche:
«Los tropas inglesas" atacaron «sta ma­

ñana y  recobraron la  m ayor parte  de las 
trincheros que habían  perdido.

F rente á  Lilions, los alem anes am agaren 
cuatro  ataques sucesivos para recuperar las 
trincheras que en esta  región habíam os ocu­
pado anteríormcnite. E l enem igo fué recha­
zado.

Hemos atacado cn  e l Sudoeste de Puisa- 
loine y  al S u r de Noyon, apoderámlonos de 
la primero linca de trincheras enemigas. 
Tam bién hemos hecho progresos cn el lics- 
q«c de Saint-Marc.

No se conocen m ás detalles de in terés acer­
ca de las operaciones d e  la  jornada .»—Rcné 
Le val.

C o m u n ica d o  o f ic ia l  a le m á n .
R oma 22 (1 ni.) E l com unicado del Gran 

Cuartel General Alem án, telegrafiado hoy 
desde Berlín, dice:

«Cerca de N icuport fueron rechazados nue­
vos ataqiaes franceses.

E n tre  Richebourg-l’Avoué y  e l canal de ira 
Basséc, lo» alem anes atacaron las posiciones 
de lo® ingleses, logrando d e sa lo ja r la , con 
mucha» bajas, y  apoderándose d e  u n  cañón, 
dos am etralladoras, «las nlinen-jeerler (lanza- 
bbm basj y 27(4 prisioneros, en tre  ellos 10 ofi­
ciales.

Gerc.l de Nótrc-Dafne de Lorette fueron 
rccupqi;adas las trincheras perdidas el día 
18. IÍ11 la región «le S ouaái y  a l N«>rdeste de 
C haloiu . los franceses atacaron ayer viclcn- 
tamcnlfe, Úeganilo en un  punto  hasta  cerca 
de la s  trincheras a lem anas; pero fueron, ¡xir 
fin, totalm ente rechazados, dejando cuatro 
oliciaicei y  310 soltlaílos en  poder -le los ale­
m anes. I lay  u:i g ran  núm ero de m uertos 
delante de las posiciones alemanas.

E 11 le-s Argonncs, cerca de F our de París, 
los alem anes tom aron un a  colina oom inan- 
te y  cogieron tra s  am etralladoras, un cañón'

Turquía en guerra
T r á f ic o  in te r r u m p i d o -  El á n o id e n ta  d j

H o d e id a h .
R oma 22 (9 m .) Telegrafían de SofL 

que el tráfico de viajeros h a  sido nuevamen. 
te  in te n  um pido en tre  A ndrinópolis y  Coas 
tantinojña.

El conflicto de Hodeidah parece habci- re 
percutido 011 los círculos austro-alenuiies, 
<11 razón á las -posib ilidades -ic una rup 
tara.

Si.v em bargo, un  telegram a «le Constan- 
tinopLa del día 18 recibido en Austria, se 
Salaba como resuelto  e l incidente.—Ma.
m .

Austria y Serbia.
D is c u r s o s  a f e c t u o s o s .

P a rís  22 (9 m .) Al presentar ayer en 
Nisch sus ca rtas  credenciales al príncipe 
heredero el nuevo em bajador de Rusia, nrli» 
cipe Tronbetzkoff, le  d ijo  que su augusto 
,Sob«jrano le  había encargado «le expivsarle 
la  v iva sim patía y  sincera ad iniraoón qui 
siente por el val imite pueblo serbio, su va 
leroso E jército  y  su  augusto  jefe.

Aseguró que Serbia, en su lucha formi­
dable contra un  engfnigp, superior cu núme­
ro, pero no en fuerza moral, 110 se  hall» 
sola y  no será abandonada.

D ijo que R usia considera la  consol id aciói. 
de la  paz de los B alkancs como uno de los 
objetivos esenciales de su s  esfuerzos y  di 
sus aii?rifieios.

El p ríncipe, al darle las gracias, deciar* 
o ne la  prosperidad y  la  fueran de Serbia 
están  cn  estrecht relación coa la  prospcTid u) 
y  la  potencia de la  san ta  R usia.—Rcné Le 
val. .  «

En Alemania

E l program a com prendía dos partes, y  en  T t L - ,a  , .  ,
ellas figuraban la obertura de Freischltz. el m ar dcJ La9 autoridades
andan te  de la  «cassation», de Mozart, el coral * 
de la  can ta ta 140, d e  Bach—estas  «los piezas, 
a«limrableincnte in terpretadas, valieron á  la 
O rquesta d«x> g randes ovaciones— : la  difícil 1 ,
y  ex travagan te  fantasía d e  Tschaikouskjr, í*??tcG"*a,S5dV P 0* dFrancisca de R im ini;  la o licrtura de Leonora, A hm ra ita /g .i danés. E l «U 16» sallo  dcl pllCr .

1 to  escoltado por el buque de guerra  danés 
Absalon, «pie lo condujo fuera de la s  aguas 
territo ria les dinam arquesas.

La ocupación rusa de Sarai y  d e  Basch Kn-

rancisca de R im ini;  la oliertura 
la  serenata de la A lhanibra, de B retón; la 
m archa fúnebre «leí Ocaso de los dioses, y  la 
obertura de Rienzi.

Tratándose de la  Sinfónica, es in ú til decir . . . ------------- -------
qne todo fué exquisitam ente ejecutado, aplau- ,a ’ 0  <Ic Al7,)yma, abre u n a  ru ta  directa

“,or lodo» ««»»• ¡ Ŝ " tcy*S SSSCZ
Digamos, sin em bargo, en honor del « n i-  f &  

nente concertista del R eal, señor Francés, f-T arm enios que
que anoche dirig ió  m agistral mente la  erques- L® CT̂ . 11:Lro:' .« m 'te s  sem U -r* para «tacar
ta , que su lnbor fué d igna d e  todos los e lo  
gios que aqu í le prodiganros, y  qu e  el público 
sancionó por adelantado con su s  aplausos.

M \Y.

«le repetición y  275 prisioneros.
Al -Noroeste de Vgrdun fracasaron comp 

tañicntc Fós violentos a taaues franceses.
La razón d e  la g ran  actividad d e  I r i d i a ­

dos cn to lo  el frente, se exjilica cn una or­
den del día dada por el general Joffrc el «lía 
17 de este mes, y  encontrada etí la  ropa «ie 
un  oficial francés m uerto, la  que «lice lo si­
guiente. «Ha sonado la hora d e  la ofensiva. 
I)cr,f.u«-s  «V haber conseguido contrarrestar 
las fuerzas alen anas, debemos rom perlas y  
lib rar definitivam ente a l país de los invaso­
res.»—Mattel.

«ron ventaja 4 la s  fuerzas turcas.

Un «romunicado oficial «le Nisch da cu a rta  
de que lia comenzado con vigor la  nueva ofen­
siva Serbia, merced á  los refuerzos llegados 4

La ofensiva rusa
P a r te  o f ic ia l  r u s o .

P a rís  22 ( t  m .) De San Petersburgo co­
m unican el siguiente parte  oficial:

«En la leg ión  tic Mlawa han  fetroeedklo 
los alem anes haría el frente Lautenburg- 
N eidcnburg.

Los rusos han puesto  una traba definiti­
va A la ofensiva austríaca cn G alitzia, y  las 
operaciones moscovitas tom an un  carácter 
perfectam ente favorable.

Una de las divisiones austríacas que ojie- 
raji en la  región de D ukla, fué derrotada 
por un ataque á  la bayoneta de l«>s rusos, y  
lejó  en el cam po de batalla 500 m uertos, de 
los cuáles 10 m an oficiales. L is  rusos hicie­
ron m ás de 1.000 prisioneros.

La ten tativa de la  guarniríón  de Przem ysl

El c ó l s r s  y  la  Q u errá .
Según noticias oficiales d e  Francfort, en 

e l  cam po «le concentración de prisioneros 
rustís de Fédriclisfelde, ju n to  al VVesel, lian 
ocurrido invasiones y  defunciones por t i  có 
lera.

En !as colonias
El n u e v o  S u l t á n  d e  E gipto .

L ondres 22 (9 m .) Comunican ij^jdc I¡ 
C.U10 «jue el nuevo S u ltán  d e  Egipto  lia ie- 
cibido ayer eu  audiencia solem ne a l alto «c 
n iisa ii-. británico y  al m inistro  de Francia 
á  quien encargó d e  transm itir a l Gobierne 
francés su s  expresivas gracias, por las felii 
citaciones que «Je é l red b ió  con motivo de .si 
advenim iento.

El Cairo presentaba anoche aspecto de fes 
tividad extraordinaria. Se celebraba e l a«lv« 
niiniento a l trono d e  E gip to  del nuevo .Sultán 
Hnssci t  Kamcl, y  las casas y  edificios pú­
blicos estaban prollisam ente iluminados.

L a m uchedum bre invadió calles-v jwscos, 
dando m uestras de júbilo y- vivas al nueve 
Sultán . Gran núm ero «le forasteros llegaron 
de todas partes, para  presenciar las festejos 

lúbricos que se celcbraion en vari«is barrios 
é  la capital.

La m ism a tiesta  se celebro co a  gran  cutía 
«asm o  en Alejnixlría y  principales pobl.irío. 
nes de Egipto.

L i  Prensa indígena h a  sido línáinm e tn 
acoger con entusiasm o e l estiiblecimteqto del 
nuevo régim en, y  se congratu la <k- qucEgip> 
to s e  lia va lib ra tíode la intervención tu  roí, > 
confia cii un  porvenir de prosperidad para !» 
naríón.— Llanos.

Cn e l  C o n g o  b e lg a .
La Gaceta de hoy publica el siguiente avi­

so de la sección de política «leí ininistcritf 
«le Estado: - 1

«El m inistro plenipotenciario de Bélgica 
cn  esta  « orte participa «inc el gobernador ge 
neral del Congo lia lmcho q u ita r, eomo 1110 
dida dé precaución, las boyas fondeadas o" 
el río  en tre Banana y  Boma.»

La guerra en el mar
'■*- B a r c o  a le m á n  c a p tu r a d o .
P arís 22 (8 m .) Uiv-despaclio de Atnslen 

«Lnu dice que uu  torpodero holandés ha cap 
tu rado eu aguas .holandesas al vapor jxs- 
«juero alem án Senator OsTÜald.—René LeccU

En d e f e n s a  d e  la s  c o s t a s  in g lesa .
Londres 21 ( n  n .) E l R ey Jorge ha cele 

brado ex tensas conferencias con tes minis­
tros de Marina y  G uerra, para tratar de im­
pedí 1 una nueva agresión 4 las costas ingle 
sas, por parte «le los buques alem anes.—-¡M 
nos. _____ _

La guerra en el aire
B o m b a s  s o b r e  C a ía le .

L ondres 22 (9 ni.) Un telegrama en­
viado desde Calais a l Tintes, noticia que el 
di.i 20, por la  Larde, un  hidroplano -alemán 
voló sobre d icha población, arrojando doí 
bom bas: una cerca dcl fuerte del puerto, y 
o tra , en la  estación.

No causaron desperfectos.—Líanos.

LA POLITICA
Proyscfes d$ lev-

El m inistro  de Hacienda leyó ayer Larde 
i"«-C c ° nKrcso varios proyectos de ley re­
lativos a zonas urbanas exteriores, á zo­
nas francas, á división electoral, á-adm isio 
nes tem porales, á almacenes generales «li 
.depósito y  á roturaríones •

Ayuntamiento de Madrid
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£1 día en Barcelona
ra  d e  Ja base(tel.erára*», siendo so  estado ca­
lificado ile gravo.
.  La.Jjeri.la m anifestó n u e  no bqfefei v isto  $

automóvil,, y quejgnuraD a si iba ¡Tpooa ó  mu- 
■cKa y'eloc.da.T; p& 5 qúc no oyó la  oocirui qué

L . zon» neutral. Mitin*, y centeeeneiBSk El esta­
do sanitario. Otras netiei»».

BAIU'I'J.OÑA 22 ( io  tu.J '  Se o»uncían t a ­
rtos m ítines y  eotjlercucicá ou iavoc S e ia- zo­
n a  neutral.
. En -J -Ateneo caen lopédtoo (L iá  u n e  con- 

fc ic u u a u iia .  im portante pcssuiMalided. 
lis ta  coiiTereacia f it in a  c ia re  toe acto» or­

g a n iz a d o »  por-eLtotoimté de «tfUtoAa» obreras 
.«i>|>cmlivas, adJii^ idii.t ¿ - ja  cam paña en ía- 
•»x>r de la zona * « * » ! .

Ivti el A toxoobreroV cl iii.<q*irto qu into  dará 
JP'.i presidente otnrweuivicnciasiobre 1— venta­
bas que 'i los ornee*».s tongfetonasee reportará 

tt la  concesión de ia aúna neutral.
lin a  Comisión•■de personalidades do  hu ­

le portantes poblaciones- se dispone coadyu­
var á la acción de las juventudes políticas de 
Baicclótm eti Livor de la zoo» neutral.

l'ara que les ilustren  sobre « s tí asun to ,.fu ­
rias localitkuIes p iden  la v isita <W propagan­
dista».

Comisión de oiitnLukw m euristas 
ha interesado a] alcalde ixua que publique 
,oor España y  el ex tran jero  la  noticia de Lv 
cxtinción de la epidemia tífica en Basct-kwia.

La diferencia d e  las XlcLnuioocs del do­
mingo, eon nrlreiór. á igilftl dto en e¡ níto pa­
sado, acusa sólo un auiiiejito «k W .

—Bu e l A ten to  Barcelonés se  celebrará es­
ta  noche la  sesión oficial de apertuas, leyén­
dose k r  Memoria regla-nivú t i r r i a . - 1

Pronunciará uei discurso el p*u»iüentfr de 
(lid ia Corporación.

—Una Com isión de panaderos U» com uni­
cado al gobernador qué la elevación del j.ic- 
cio d e  las harinas les obligu á su b ir  e l pre­
cio del pan.

E l gobernador se propone tom ar medidas 
para evitar el acaparam iento de Vi» harinas 
ron m otivo de la próxim a llegada d* un  im­
portante cargamento'.—Cosía.

EN LA PRINCESA Y CERVANTES

LOS ESTRENOS DE AYER
Anoche estrenó M anuel Uñare® Bivas, en 

el teatro de la Princesa, una o i*a  <i» extraor­
dinaria intensidad dram ática, y  de gr»« vigor 
espiritual, titu lada La garra.

Til autor de lil abolengo p lanteo eo  su  nue­
va prodnción escénica problem as de conside­
rable trascendencia social- iyl éx ito  de La ga­
rra fue grande y  ete moroso.

La interpretación que obtuvo el intenso d ra­
ma fué á su vez odVm rabie por parte  de María 
iluerrcro, Fernando Díaz de M endotn, Cursi, 
ürqnijo , Codi na y señoras Robles, Salvador y  
Cancio, y  señorita Herm oso, etc.

De La obra  de L inares Rivas, como de la 
estrenada i>or C,arela Al varea, Muñe* Seca y 
Pérez Fernández, en Corvante*, oou el titu ló  
ile Pilcar X X I ,  y  que logró un éxito  de risa, 
hablarem os m añana con más detenim iento.

Hoy ocupan cxclr.sivaiaeiite nuestra aten­
ción, como la  de todos los españole», la» múl­
tiples incidencias del magno sorteó de Navi­
dad.

la  adviitiera e l peligro!
iil i hauJiem  uuedó detenido.
—Otro atrofxllp  acurrió  en la G lorieta <lc 

AtfScha: por el alitómóvil núm ero 5*V de h  
m atrícula <le Cácqrcs, fucatrojjeltodo D. F ran­
cisco Cano, de cuaren ta y  seis a fias, dom irí- 
Hado eij,iaó*llli:.ilc ¿ 4U Bernardo, 62. donde 
fue asistido por el médico .de la fam ilia, que 
le apreció varaos- heridas, que fueron califi­
cadas de jxrooóstir., grave.

K lchaujleiu , M iguel Ruiz, fué detenido.
- Rosa Soler JR*inci'o, de cincuenta años, 

fué aleanzatla p*r itin coche do punto , en la 
P uerta  del MoJ.

E n  la Casa de Koeorro del d is trito  sé le ap re­
ció traum atism o, fractura de dos costillas y 
erosiones, calificándose SU est-ulo fie grave.

E l j iu s  ordenó 1á detéuéión del cochero,
que p radgu ió  su. cam ino, después de com eti­
do el atropello.

NOTICIAS
N iiw o Msuido. 1.a Biblioteca c  replante-de 

esta  « v is ta  perm ite, p rae tic in u n te , obtener 
la suscripción gratuita-jál sem anario. Léase 
d  núm ero de esta semana.

L a Asociación obrera cspei au ris ta  Libera 
Homo celebrará una reunión de propagan­
da el sobado (lia 26 del corriente, á  la s  nue­
ve d e  la  noche, eu la  calle de Valencia, nú ­
m ero 5 , Circulo S ur. •,

E l acto será público, quedando invitados 
los sim patizantes, y  rogando la asistencia á  
los afiliados á  L ibera Homo.

E l célelrre M iserere de Eslava h a  sido im ­
presionado en  disco» m arca GUAMOPHO- 
N E , que vende Ureña cu  M adrid, P iim , 1 .

H an  sido nom brados registradores de la 
Propiedad:

Don José G arda  Castellanos, de Escalo­
na-, D. José Eslévcz Fernández, de Giiizo de 
I .im ia ; D. Mill&u Hernández Monje, de Me- 
dinnccJi; D. Ferm ín D ía Fernández, de 
Mond.^.edo, y  D. Esteban García y  García, 
de Muros.

PRKSLPCESTO DE GUERRA

Él articulado del mismo
g il el articulado de 1á ley de Presupuestos 

que han aprobado ya definitivam ente las Cá­
m aras, figuran los siguientes artículos, que
se refieren a l presupuesto de la G uerra, y  en 
virtud de los cuales se le faculta i l  m inistro 
para una com pleta reorganización de sc iv i­
cios.

Por su interés, los consideramos dignos de 
ser conocidos. Dicen así:

Artículo 15 . Se autoriza al m inistro ele la 
G uerra para  reducir el efectivo d é  generales, 
jefes, oficiales y  tropa, consiguadó en  la sec­
ción 12, en la  "proporción que juzgue conve­
niente, quedando en  este ea.-o reducidos los 
créditos correspondientes «11 la slíala de los 
haberes ' y  dem ás devengos’ de las fuerzas 
elim inadas.

E stos créditos se  tr,in sten r¡r 1 211 .la parte 
iiécesrii'1-i á  T:f Pccc tóíi oiiarlá', á moilifl 1 que 
Las fuerzas y. el ganado do su dotación vayan 
incorporándose á  la  IVninsul.i.

El Cobierno, ea él. plazo más breve posi­
ble, y  en todo caso, an tes do q r c  i'e d iscuta 
nn i’v.evó presupuesto, presen tará a las C or­
tes proyectos d é  ley sobre-.

. Q reanizadqn d c ,iv i K stojo  M ayor y  Alto 
mando. Orgátiikacrón m ilitar, eotrrprendien- 
do las icservas y la instrucción dé la s  mis­
mas. P lan tillas definitivas dril E jé rc ito .'E s­
tadística y  requisición. Aprovisionamiento, 
municiones, vestuario , arm am ento, equipo, 
atalajes, etc. etc. Reflncción de Centros bu­
rocráticos. Fom ento de m aterial y , m uy es- 
jvciahnente , de ■artillería. Recompensas en 
tiem po de paz v en guerra. Campos de tiro 
y  maniobras. Nacionalización d e  industrias 
m ilitares y  fom ento de la s  lábricas nario- 
nales. Rcoigauizaeión de la Ju n ta  de t)e-

A TR O PK LI.O B

T R E S  H E R I D O S
Doña Luisa Bustos Gcmtrema, de tre in ta  y  

ocho años, fui' atiujicsliafla «1 aZrivesar, el

Íaseo de la  Castellana, por el autom óvil que 
irigla el chau/)enr Valeriano BlemiiKz.
E u el m ism a vcUíeulq t«é conducida á la 

Casa de Socorro flt-1 d istrito .
Ix>s médicos la apreciaron probable fractu-

AncL-mos delicados que no dig ieren  los 
alim entos sólidos, debeu u sa r -la CA R NE 
LIQUIDA VALDER GARCIA.

Oficialmente, se  lia confirmado la  existen­
cia de casos de fiebre am arilla en  Río Ja ­
neiro  (Brasil).

EN AGUAS DE TENERIFE

EL “PRINCESA DE ASTüñIAS»
El contrabando do tibaea.

S a n t a  C huz n u  T rnhrim í 32 (1  m .) El
O-.ritíq Principal ha obsequiado con un baile 
á  los jefes y oficiales del crucero Princesa de 
Asturias, de estación eu este puerto.

A sistieron d is tin g u id a s  personas de la co­
lon ia extran jera , y  una num erosa represen­
tación del elem ento m ilitar y  civil.
, íyfss exploradores efe- esta capital y  de la 
vecina Hurlad de. Laguna hicieron un a  vi- 
u t a  á bordo del crucero, m ostrándoseles d i­
ferentes departam entos del Buque, el meca­
nismo ilc los cañones y  am etralladora» y. las 
aparatos d e  radiotelegrafía.

Uno de los oficíales del crucero (lió una 
notable conferencia.

Se sigue la pisto del contrabatirlo de ta ña­
co robado en e l: vapor alem án Cap Ortegal. 
Corresponsal.

tensa del Reino. Pensiones que tiend :u r es­
pecialm ente á  m ejorar la situación de¿áas 
fam ilias de los m uertos en cam paña.

Igualm ente se autoriza al m a n is te  d e  la 
G uerra para  cuantas modificaciones requie­
ra  el presupuesto de su  m inisterio  para  J9>5> 
con e l fin de que pueda llevar á cabo las re­
ducciones ofrecidas d e  las cifras votadas.

A rtículo 7.0 E l Gobierno establecerá la 
intervención, civil de los departam entos de 
O uerra y  M arina; que dependerá «le la pre­
sidencia del Consejo de ~ m inistros, conce­
diéndose a l  efecto los créditos indispensa­
bles.

F i r m a  d e l  R e y
.Su M ajestad e l  R ey h a  firm ado hoy los 

siguientes rlecretos:
Groiia y  Justicia.— Real decreto nom bran­

do canónigo d e  Toledo á  D. Joaquín Gómez 
Bustomante.

—Idem nom brando canónigo d e  Soria á 
D. C ipriano Calongc Domínguez.

— Idem nom brando canónigo d e  C euta á 
D. Francisco Granell Montón.

—Idem nom brando ipor oposición), canó­
nigo de Mallorca, á  D. Antonio Sánchez Ne- 
vot.

Tdem nom brando (por oposición), canó­
nigo de Burgos, á  D. Antonio O rtega Mon­
zón.
-------------------- -------------------------U:---------------- '

POR TELEG R AFO

XT38T DGCTOBAD BQ BADO
V uoftJA  22 ( 1,10  t.)  E n el páseosle  Ar­

quillos. u.;:c- de los sitios máy céntricos de 
esta - ciudad, habita D . Ignacio HcrnAhde'2 
Rodríguez, doctoral d e  la  catt-dral y  provisor 
gen- r-l de la  diócesis.

Vive eu com pañía de su herm ana políti­

ca y  dos criadas, y , por sus achaques y  <n- 
fetm edad; se quieda á vehírle, duran te la rió- 
che, el p rartiou rte  D. José Hernández.

Ésto n-.-xlrugadti, encontrándose en la  ha­
bitación déT eñTériño la s  pOrsonis citadas,’ 
penetró u n  individuo que cogió la llavecito 
coricspendieute á  la ca ja  d e  coudaleSj.ixiUfin- 
do de ella 70.000 duros e n  m etáliéó y  billetes 
de Banco, dejándo los valores que la b ia  en 
titu lo ; de la Deuda.

E n  la  casa del S r. H ernández no se ha no­
tado violación alguivi e n  puertas n i venta­
nas.

H an sido detenidas cinco persona^,, sobre 
K» que recaen sos]>cc'.ias.

El rolxido lince unos tres meses qu e  había 
retirado del Raneo d ie ln  respetable cantidad. 
Kguileta.

ÚNICA PARA MESA
Infalible para la s  afecciones del estómago, 

hígado, riñones, in testinos, artritism o.
Recomendadas por todas las' eminencia» 

médicas.
S ev -iüa , 4  y  6 . - MADRID

V I D R  J í  I l t  I T  A  R
P o r  lo s  m u e r to s  e a  c a m p a ñ a .

Con fecha 15 d e l ac tual, el general Jor- 
dana, como presidente de la -Ju n ta  para- la 
erección d e  u n  panteón ú  los-señores gene­
rales, jefes, oficiales, c lases é-rndividuos. de 
troua m uertos e n  la  cam paña de l R if  de 

, lia hecho público-el s igu ien te  aviso: 
ruega á  las- fam ilias-de lo s  señores ge­

nerales, jefes y  oficiales, c lases é- individuos 
de tropa, nm eitos- p o r  heridas- recibidas en 
acción de g u e rra  en l a  cam paña, d e -1909, eu  
e l tcn ito r .o  d e  M elilla^y  q u e  estén, sepul­
tados en en terram ientos- ind iv iduales eu el 
cem enterio de la  Purísima» Concepción, d e  
e s ta  plaza, ó  en  cualquier otro- C am posanto, 
manifiesten» p o r-escrito  ai. excelentLsimo se­
ñor com andante-general d e  la- m ism a, juntes 
de l 31 de Enero d e - 19 15 , s ií conceden,-6  uo 
su  autorización p ara -tras lad a r  los restos de 
sus deudos, que-estén  en terrados ei> dichas 
condiciones, a l panteón, constru ido con tal 
objeto, en  La inteligencia de- que- en  dicho 
panteón quedarán sepultados en  d o s fosos 
generales. E os resto» de los ind ividuos y 
clases d e  tro p a ; en  un mismo nicho. Jos-de 
cada dos ó  tres  jefes ú oficiales, y  e n  u n  só­
lo nicho, los de cada coronel ó  general. E sta  
Ju n ta  procederá a l  traslado de la s  restos de 
aquéllos cuyas fam ilias no contesten eu el 
plazo que se fija en  e s te  aviso, traduciéndo­
se su  silencio como autorización.»

M a trim o n io .
Se concede Real licencia para  contraer ma­

trim onio  al capitán  de Infan tería  D. Igna­
cio E struch  y  D íaz de Lora.

C ru z  R o ja .
Se autoriza a l m ayor de Intendencia don 

Luis Contreras y  a l capitán  de Infan tería  don  
Tarsilo  ligarte , p ara  usar sobre el uniform e 
In.ñiédallá de la  Cruz R oja Española. 

C o n c u rso .
Se aifiinevi concurso para cubrir tres  pla­

zas d e  m aestros montadores y  seis de inecaiii- 
cbíFcc. tul n itores, en la Escuela d e  Automovi­
lis tas  do Artillería.

G ra tif ic a c ió n .
Se desestim a la gratificación do 'liando a l 

profesor iniincro de Equitación, D. M anuel 
Luna Amo.

DEL MUNDO DK LOS NE60SI0S

Traslado d« oflelnaa-
E l rnovim iento evnlntivo de la época ac­

tual ejerce su influencia e n  todos los órdenes 
del vivir m oderno; las póblacipncs se 
moscan, las grandes urbes pierden su páti­
na de an taño  y  rivalizan por codearse eon 
las g randes ciudades europeas. Las podero­
sas entidades financieras, com erciales é  in­
dustriales rivalizan jK>r buscar marco dig­
no á  su  resj>etabilidad é  iuq>ortan*-i(i; por 
eso 1.a Sociedad anóuinui A. E. G . Thomson 
Iloustou  Ibérica (una de las m ás formida­
bles em presas en nuestra  pa tria ) , en  vista 
del auge envidiable de sus negocios, lm tras­
ladado j^ is  oficinas á locales am plios, ma- 
yestá ticos, eon todos los íefinannentos del 
conjort moderno.

En Ios-núm eros R y  zo de la céntrica calle 
de Nicolás María R ivero (antes Cedaceros), 
ó  sea en ese  procioso edificio que se yergue 
m agestuoso, es donde, <ksde «hora, reside 
la  poderosa Sociedad A. E . G., que ha sus­
titu ido  á  lt»s dispersos locales que autes ocu­
paba-cu la s  calles del Crudo, 20, y  Fetuan- 
tlor, 2  d u p licad o ; uó  cbst.uitc continúan sus 
alm acenes cu La calle del M arqués 3 ¿  Cu­
bas, núm ero rS ■ s u  exposición permanente, 
Sha Lv plaza d e  la s  Cortes, 2, y  -sus amplios 
ta lleres, en  l a  calle d é  la  Batalla del Sá­
bulo.

H arto  conocida y  estim ada e s  en  e l m un­
do  de- los negocios la Sociedad anónim a 
A. E. O ., para que nosotros vayam os á  de­
c i r  nada e n -su  pro que ya no! sea del cono­
cim iento de ingenieros, Aéctiieop é  industria- 
leu. h isp an o s;. pero el traslado de su s  ofici­
nas es- u n  acontecim iento de actualidad que, 
com o-en tu siastas perifxliatas, liemos apro­
vechado para rendir un  acto  d e  justa- plei­
te sía  á.Jo» beneficios-que esta en tidad  presta 
á» Ios-industriales y  eom eirian tes csfuiñoles.

Iununierafele»- son  la »  •tnstaladone» que 
h a n - lucho en  nuestros lares, ta n to  de tran ­
vías-eléctricos, como d e  telegrafía s in  h ilos; 
centra les ixtr» -la produeciéxi de luz y  fuer­
za eléctricas,, extracción d e  m inerales, etcé­
tera.

S u»  autom óviles N. A. G. -dispútanselos 
los-finís aristocráticos sportsman; el- comer­
cio- prodama- la s  excelencias d e  su s  in im ita­
ble» m áquinas de escribir Mignón, el ú lti­
mo crit de la  dactilografía  moderna, y  el pú ­
blico todo busca con verdadera fm icción los 
magnífico» aparatos y  m ateriales fabricados 
por la  A. E. G., especialm ente su s  afam adí­
s im as  lám paras N itra, de m edio watio, v  lá 
E gm ar, um versalm ente conocidas, y  que, á 
pesar <le l a  guerra, se  siguen sum inistrando 
Cn España norm alm ente.

A los- cultos directores y  com petente per­
sonal, felicitam os efusivam ente por el tra s ­
lado, y  sólo (leseamos que su s  éx itos técni­
cos y  fipracieros^sean ta n . expresivos como 
•Jjasta hoy.

ELÍAS SANCHO QALLEL

La Gaceta
La de hoy contiene las siguientes disposi­

ciones: . . .  ,
Ministerio de la Cobrrnacióv.. Rcal decre­

to  autorizando al m inistro  de este departa­
m ento para que presente á  Las Cortes un pro­
yecto de ley reform ando la  división electoral 
jiora diputados provinciales en  los d istritos 
donde así lo ex ija  e l aum ento d e  partidos ju ­
diciales.

-O tro  ídem id. para que presente á  las 
Cortes un proyecto 'de ley para ia creación 
y  régim en de las zonas urbanas y  exteriores 
en las g randes poblaciones.

Ministerio de Hacienda. Real orden dis­

poniendo que « 'C onsideren  com prendidos los 
ganado? en tre k». artícu los.uuyá exportación' 
se m antiene proliibida por la Real orden de 
este m inisterio, feelia íó  del actual.

—O lía  prontoiéndb tá  exportación del fe-
rroinaiiganeao.

Sobre la Bolsa oficial ¡lo Barcelona
Adem ás de lo ya dicho por nosotros, rea 

p ed o  ‘á  la  necesidad de (pie aquella Bolsa 
sea oficial, necesidad sentida tam bién por el 
m inistro  d e  Fom ento, que bieu claro lia d i­
cho que ya 110 se o|<erará en otra- forma, y 
con toda clase de garan tías, te  Sociedad de 
E studios Económicos de Barcelona h a  ele- 

’vado al m in istro  una exposición, eu  la  (pie 
dice, a l hablar d e  la situación ele aquella p la ­
na, que la  espcculaeiéMi hab la creado tal cú­
m ulo  d e  intereses hacia La sola orientación 
alcista, que eran  do esperar grave» contra­
tiem pos, que podrían ta rd a r  m ás ó m enos; 
poro (pie, necesariamente, toldan qu e  llegar, 
y  los cuales adelantó la  guerra  europea.

E n la  citada exposición so  d’ice (fue, para 
te rm inar d e  una vez eon toda clase de abu­
sos, no queda otro remedio que. dar enríseter. 
oficial á  la Bolsa con un  núm ero  H urtado  de 
agentes colegiadas, con garan tía  suficiente pa­
ra  tener e l carácter d e  toles, y a  que, como 110 
se-ignora , 1a fianza (pie actualm ente tienen 
depositada los corredores oscila cy tre  5 y  
15.0C0 pesetas.
-D ice tam bién que hay qu e  procurar, coi» 

toda  clase- de disposiciones, ev ita r que se 
puedan rep e tir  hechos como la» matanzas ó 
compensaaioijcs, que sólo sirvan pura per­
jud icar á los sup len tes eu beneficio de quie­
nes especularon sin  freno.

Dice, por últim o, que, m n  vez deétemda. 
ofiejp! la Bolsa, y  parra próecdor á  la  rcai»cr- 
tu ra  dcJ salón de contrataciones, sería indis­
pensable efectuar las liquidaciones, á sct po­
sible, d iariam ente, y  por e l  Colegio cié Agen­
tes, pues sólo en el caso de tem erse queda­
ran  perjudicados todo un  cúm ulo de intere­
ses, podría .encargarse d e - la  liquidación el 
Casino M ercantil; pero,, en ta l caso, serla 
necesario que tes garan tías aportadas por los 
socios respondieran cum plidam ente de tes 
operaciones á  plazo.

Iza exposición term ina pidiendo la  opor­
tu n a  resolución, declarando oficial 1a Bolsa 
d e  Barcelona.

Nosótros no tenem os nada que añadir: he­
mos dicho, repetidas veces, k> que o cu rría ; 
hemos pedido te B o l»  oficial, y  noy, cuando 
y a  todos la  desean, 110 hacemos toás que de­
cir: hem os acertado, porque supernos ver oí 
m al y  encontrar el remedio.

im po n en t iT t e m p o r a l
Ca p í/. 21 (n ,3 5  *>•) Reina uu  im ponente 

tem poral.
L a s  aguas continúan s u  obra destructora 

eu las m ura llas del penal, cuyas paredes es­
tá n  socavadas cu un a  extensión  de once me­
tros, amenazando ruina.

E n previsión de desgracias posibles, los 
resos han sido trasladados ral castillo de
an ta Catalina.

La violencia del temporal im pido ul Cima- 
ú ja s  el desem barque <le las tro;tas qu e  trae  
<lc Africa.—G. Campos.

£

PREMIADOS GOU 5.000 PESETAS

L is ta  d e  l o s  s r ,  e !  s o r t e o  c a le

b r a d o  e n  M a d r id  e l  d ía  03. d e  ¡S éc iem b re  d e  1914.

Premios mayores
N Cuinos pRUMios rOBLACIONKS

50 047 
36 502 
23 979 
44 409 

3 668 
26 561 
16 677 
48 512 
8 952-

48 778'
36 636’ 
14 364 
2 126)

49 614-
47 692J 
49 7611
35 418' 
3 531

11 254 
32 613 
5 808'

37 411 
37 135
32 755 ‘
49 731 i
29 246, 
31 858
48 311 i 
23 597>
48 395
30 339
36 049- 
29 097 
23 815
33 366 
16 551 
43 101 
39 6Í2 
43 487 
26 785 
23 980 
33 246
50 526
3 089

49 364
4 038 

28 U 2
2 593 

33 727 
22 963 
33 456 
35 093

6 .0 0 0 . 0GQ
3 .0 0 0 .  000
2 .0 0 5 .0 0 0
1.000.000

5 0 0 .0 0 0
2 5 0 .0 0 0  

100.000 
100.000 
100.000
90.000
90.000
90.000
80.000 
80.000 
80.000
70.000
70.000
70.000
60.000 
60.000 
60.000
50.000
50.000
50.000
40.000 
4Í.000
40.000 
25.000.
25.000
25.000
25.000
25.000 

, 25.000
25.000
25.000
25.000
25.000
25.000
25.000 
25.00»
25.000
25.000
25.000 

• • 25.000
25.0*0
25.C00
25.000
25.000
25.000
25.000
25.000
25.000

Ripoll.
Madrid.
Madrid.
Barcelona
Zaragoza.
Madrid.
Madrid.
Madrid,
Madrid.
Madrid.
Madrid.
Sevilla.
Madrid.
Barcelona.
Madrid.
Madrid.
Barcalona.
Alicante.
Cartagena.
Coruña.
Vitlanueva y Geltrú. 
Madrid. ■«
Gijón. ;
Valencia.
Madrid.
Valencia. 
Vélez-Rubio Y 
Sestao.
Cartagena.
Bilbao.
Barcelona.
ValUdolid.
Barcelona.
Murcia.
Me lilla.
Granada.
Barcelona.
Sabadell.
Barcelona.
Barcelona.
Madrid.
Barcelona.
Badajoz.
Vitoria.
San Sebastián. 
Burgos.
Madrid.
Madrid.
Valladolid.
Madrid.
Barcelona.
Santander.

m
...

99 aprexlm&cioncs de 5.090 pesetas cadu una para los 99 núme­
nes restantes de las centenas de los seis premios primeros.

2 aproximaciones de 30.000, 25.000, 20.000, 16.000, 14.000 y 
12.100 pesetas cada una para los números anterior y posterior de 
ios seis premios primeros, respectivamente.

5.199 reintegro» de 1.000 pesetas para los 5.199 números cuya 
terminación see igual á la del que lia obtenido el premio mayor.

El (¡guíente sorteo so verificará el día 2 de Enero de 1915 y 
constará de 31.000 billetes al precio de 50 pesetas.

i 1

u .a 1 793 3 374 5 181 7 335 9 761 11 8S2-
- i  . 'y

13 394' 15 W 17 492 19 419 21 522 23 455 25 291 27 308 29 863 30 563 32
1 818 3 397 5 183 7 395 9 S26 11 894 13 .455 15 433 17 500 19 427| SI 527 23 481 25 30! 27 318 29 072 30 572 32

s 1 851 3 419 5 197 7 403 9 S33 11 914 -13 487 15 493 17 509 19 •130 21 531 23 182 25 312 27 336 29 076 30 579 32
1 902 3 458 5 199 7 418 9 927 11 990 13 512 15 526 17 534 19 470 21 Ó38 23 483:25 340 27 342 29 093 30 639 32

D.a 1 922 3 471 5 280 7 441 9 947 13 525 15 591 17 55! 19 483 21 567 23 503:25 342 27 373 29 132 30 065 32
1 970 3 480 5 280 7 451 9 980 12 mil 13 527 15 611 17 556 19 48t 21 692 23 507 25 378 27 377 29 136 00 67U 32

72 1 979 3 487 5 308 7 466 9 985 13 5351 15-633 17 569 19 507 21 624 23 525 25 418 27 393 29 1G5 30 699 32
87 3 594 5 326 7 4S¡ 12 003 13 583 15 660 17 570 19 525 21 643 23 580 25 442 27 829 29 183 30 702 32
95 2  mil 3 604 5 365 7 482 10 mil 12 012 13 609 15 663 17 581 19 535 21 647 23 589 25 452 27 430 29 185 30 776 32

3 608 5 411 7 493 12 127 13 627 15 676 17 5S4 19 574 21 650 23 613 25 472 27 470 29 215 00 802 32
C.a 2 052 3 625 5 458 7 496 10 049 12 041 13 632 15 680 17 588 19 603 21 669 23 621 25 476 27 493 29 232 30 805 32

2 084 3 653 5 475 7 522 10 05<J 12 050 13£ü87 15 742 17. 595 19 612 21 680 23 640 25 491 27 505 29 248 30 874 32
126 2 091 3 655 5 4S3 7 530 10 061 12 073 13 703 15 745 17 603 i 9 707 21 726 23 672 25 5-11 27 711 29 266 30 878 32
127 2 093 3 683 5 534 7 007 10 140 12 093 13 707 15 750 17 606 19 711 21 729 23 680 25 552 27 714 29 282 30 916 32
135 2 106 3 SS4 5 549 7 650 10 168 12 135 13 717 15 769 17 633 19 743 21 771 23 702 25 558 27 626 29 284 30 948 32
162 2 130 3 692 5 547 7 690 10 186 12 139 ¡3 841 15 834 17 638 19 744 21 878 23 711 25 570 27 672 29 290 30 968
238 2 145 3 701 5 568 7 717 10 210 12 197 13 852 15 873 17 677 19 759 21 fi98 23 722 25 576 27 675 29 315 33
271 2 148 3 706 5 590 7 730 10 259 12 226 13 868 15 881 17 701 19 770 21 923 23 727 25 591 27 688 29 319 31 mil
278 2 154 3 719 5 605 7 825 10 292 12 248 13 870 15 894 17 740 19 804 21 951 23 746 25 612 27 802 29 328 33
281 2 155 3 739 5 609 7 868 10 293 12 279 13 902 15 908 17 741 19 806 21 980 23 757 25 619 27 845 29 344 31 028 33
295 2 163 3 752 5 751 7 879 10 326 12 306 13 909 15 912 17 755 19 824 23 809 25 627 27 843 29 442 31 057 33
296 2 164 3 768 5 762 7 894 10 334 12 038 13 924 15 962 17 802 19 854 2 2  mil 23 843 25 604 27 874 29 453 31 072 33
322 2 232 3 775 5 813 7 963 10 338 12 043 13 926 15 985 17 815 19 866 23 897 25 698 27 896 29 465 31 101 33
323 2 256 3 783 5 863 7 976 10 395 12 054 13 966 15 996 17 857 19 954 22 003 23 939 25 712 27 S98 29 467 31 113 33
326 2  278 3 800 5 872 7 982 10 422 12 057 13 971 15 996 17 895 19 994 22 019 23 950 25 732 27 907 29 469 31 119 33
327 2 283 3 803 5 944 10 441 12 405 13 974 17 926 22 026 25 739 27 912 29 511 31 120 33
380 2 284 3 820- 5 954 S mil 10 468 12 412 1 S mil 17 967 20  mil 22 056 24 mil 25 815 27 933 29 527 31 140 33
381 2 286 3 833 5 958 10 500 12 421 14 mil 17 987 22 058 25 833 27 933 29 539 31 153 33
383 2 295 3 854 5 961 8 020 10 535 12 431 16 005 20 02? 22 083 24 020 25 857 27 944 29 557 31 167 33
452 2 310 3 873 5 909 8 045 10 542 12 *34 14 014 16 050 13 mil 20 009 22 088 24 039 25 862 27 948 29 562 31 193 33
531 2 317 3 892 5 976 3 078 10 550 12 439 14 032 16 062 20 026 22 100 24 095 25 890 27 955 29 563 31 214 33
533 2 2*15 3 990 5 931 8 083 10 623 12 459 14 033 16 071 18 028 20 071 22 129 24 126 25 921 27 991 29 580 31 224 33
542 2 360 3 983 5 993 8 139 10 692 12 460 14 077 16 075 18 183 20 075 22 133 24 142 25 938 27 994 29 584 31 240 33
562 2 304 5 998 8 216 10 697 12 469 14 097 16 100 18 190 20-087 22 136 24 143 29 622 31 263 .33
566 2 392 4 mil 3 221 >0 728 12 473 14 102 16 117 18 213 20 124 22 140 24 151 26 mil 28 mil 39 626 31 266 33
575 2 396 6 mil 8 244 10 746 12 488 14 135 16 125 18 237 20 205 22 156 24 152 29 658 31 278 33
597 2 417 4 07# 8 249 10 753 12 492 14 138 16 142 18 250 20 222 22 170 24 165 26 011 28 022 29 653 31 291 33
602 2 442 •t 072 6 090 8 256 10 765 12 514 14 151 16 150 18 296 20 224 22 218 24 174 26 024 28 036 29 655 31 315 33
675 2 451 4 078 6 117 8 267 10 777 12 521 14 156 16 190 18 332 20 227 22 224 24 180 26 059 28 064 29 673 31 335 33
684 2 462 4 088 6 183 8 300 10 782 12 523 14 160 16 246 1S 333 20 237 22 238 24 192 26 145 28 095 29 676 31 350 33
709 2 490 4 121 6 285 8 317 10 811 12 531 14 168 16 262 18 349 20 273 22 246 24 200 26 160 28 119 29 669 31 351 33
722 2 504 4 112 6 289 3 325 10 813 12 545 14 192 16 275 18 465 20 297 22 248 24 220 26 172 28 133 29 788 31 358 33
733 2 518 4 123 6 290 8.361 10 814 12 5136 14 226 16 296 13 470 20 324 22B3U3 24 221 26 216 28 148 29 854 31 485 33
763 2 521 4 128 6 299 8 397 10 855 12 568 ¡4 244 16 350 13 476 20 347 22 308 24 232 26 217 23 159 29 859 31 581 33
773 2 529 4 141 6 301 8 432 10 890 12 583 14 298 16 360 18 514 20 403 22 341 24 254 26 223 28 168 29 895 31 552 33
818 2 595 ■1 150 6 303 8 506 10 893 12 602 14 381 16 365 18 540 20 425 22 353 •24 256 26 253 28 171 29 904 31 574 S3
819 2 602 4 156 6 321 8 523 10 955 12 624 14 389 16 378 13 602 20 424 22 429 24 258 26 267 28 252 29 913 31 575 33
820 2 629 4 173 6 336 3,633 10 994 12 634 14 395 16 441 13 629 20 455 22 434 24 294 26 275 28 297 29 924 31 678 33
829 2 038 4 181 6 361 8 559 12 658 14 407 16 512 18 648 20 456 22 458 24 348 26 334 28 303 29 935 31 685 33
852 2 647 4 243 6 380 8 644 11  mil 12 659 14 425 16 551 18 671 20 512 .22 467 24 386 26 373 23 309 29 993 31 704 33
854 2 677 282 6 427 8 G90 J2 731 14 455 16 557 18 080 20 597 22 474 24 426 26 39f 28 373 31 794 33
870 2  692 4 297 6 435 8 697 11 027 12 764 14 468 16 571 18 709 20 627 22 492 24 437 26 491 28 380 30 mil 31 809 33
909 2 709 4 393 6 454 8 792 11 042 12 775 14 471 16 584 18 725 20 633 22 565 24 477 26 426 28 401 31 8t 1 33
929 2 729 4 330 6 453 8 804 11 062 12 855 14 490 10 617 13 747 20 638 22 564 24 512 26 427 28 412 30 009 31 838 33
931 2 735 4 345 6 490 8 129 11 071 12 826 14 499 16 044 13 756 20 763 22 609 24 519 26 479 28 444 30 062 31 8t>2 33
934 2 740 4 353 6 515 8 840 11 076 12 850 14 552 16 652 18 759 20 869 22 622 24 562 26 526 23 457 30 067 3! 890 33
953 2 7701 4 363 6 573f8  S56 .1LJE7I12 S53 14 578 16 684 18 825 20 871 22 653 24,608 26 635 28 465 30 084 31 906 33

2 776- 4 373 6 534i 8 ‘8$5 11 173 ¡2 879 14 582 16 G97 18 858 20 S99 22 693 24 629 26 633 28 475 38 090 31 908 33
Mil 2 J83  4 374 6 598* 8 89 f •11 í 79 12 s r s 14 5S8. 16 701 13 872 20 893 22 729 24 633 20 C65 23 501 30 100 31 922

2 786 4 6 6031 8 98-1 n 183 ■52 900 14 594 10 714 13 874 20 904 22 733 24 642 26 675(-28 503 30 102 31 933 34
903 2 826 •! 389 6 617 8 995 í i 209 1 - 919 14 601 16 718 18 958 20 910 22 739 24 645 26 688 28 511 30 105 31 953
077 2 834 4 394 6 6fi6 11.221 12 927 14 607 10 752 18 965 20 946 22 742 24 736 26 720 28 543 30 112 31 986 34
091 2 879 4 459 6 717 9 mil 11 226 12 931 14.051 16 776 18 986 20 964 22 759 24 738 26 738 23 544 30 143 34
097 2 913 4 491 6 721 11 243 12 940 14 053 16 184 20 955 22 761 24 757 26 812 28 586 30 163 32 mil 34
154 2 914 4 545 6 743 9 002 11 270 12 960 14 662 16 822 19 mil 22 762 24 789 26 836 23 633 30 167 34
164 2 940 4 563 6 758 9 009 11 285 12 963 14 665 16 834 2 1 mil 22 737 24 565 26 876 23 645 30 178 32 014 34
199 2 963 4 647 6 764 9 134 n 315 12 993 14 685 16 866 19 021 22 769 24 873 26 897 23 670 30 196 32 026 34
217 1 668 6 814 9 185 u 342 14 686 16 880 19 022 21 031 22 777 24 877 26 929 28 674 30 244 32 062 34
233 3 mil 4 684 6 877 9 148 u 337 13 mil 14 764 16 881 19 037 21 045 22 847 24 902 26 970 28 696 30 254 32 070 34
240 4 696 6 888 9 158 íi 378 14 825 16 882 19 081 21 080 22 872 24 981 26 976 28 709 30 259 32 085 34
254 3 048 4 739 6 917 9 166 H 380 13 002 14 835 16 888 19 086 21 090 22 876 24 989 26 993 28 713 30 261 32 09o 34
286 3 132 4 755 6 933 9 178 n 391 13 003 14 868 16 914 19 098 21 097 22 897 28 729 30 262 32 102 34
291 3 137 4 758 6 934 9 196 u 406 13 037 14 943 16 997 19 114 21 107 22 909 25  mil 27mtl 28 771 30 300 32 110 34
306 3 160 4 775 9 213 n 453 13 081 19 118 21 168 22 919 28 781 30 302 32 120 34
334 3 169 ■l 786 7 mil 9 239 u 456 13 090 ¡5 mil 17 mil 19 173 21 178 22 994 25 003 27 004 23 788 30 306 32 'C3 34
338 3 184 •1 849 9 295 i i 512 13 092 19 191 21 208 25 021 27 012 28 796 30 307 32 173 34
359 3 186 4 861 7 010 9 312 n 548 13 108 15 000 17 001 19 198 21 23 mil 25 026 27 019 23 812 30 316 32 174 34
371 3 188 4 862 7 015 9 323 u 581 13 115 15 013 17 037 19 301 21 25 027 27 026 28 839 30 317 32 204 34
426 3 203 4 891 7 028 9 345 n 591 i3 142 15 083 17 040 19 206 21 232 23 043 25 043 27 037 28 858 30 338 32 217 34
450 3 220 4 905 7 049 9 417 H 656 13 155 15 106 17 059 19 212 21 240 23 117 25 052 27 052 28 867 30 345 32 239 34
458 3 228 4 917 7 053 9 419 u 660 13 183 15 160 17 038 19 213 21 249 23 128 25 082 27 095 28 908 30 347 32 248 34
509 3 239 4 924 7 075 9 429 n 704 13 202 15 169 17 101 19 227 21 201 23 167 25 084 27 113 28 910 30 350 32 274 34
512 3 256 4 944 7 176 9 446 u 711 13 22Í 15 171 17 105 19 245 21 276 23 201 25 114 27 119 28 923 30 36* 32 3l4 34
560 3 261 4 954 7 201 9 550 u 739 13 240 15 208 17 106 19 262 21 304 23 263 25 125 27 133 28 936 3U 36j 3¿ 318 43
563 3 262 4 969 7 207 9 552 i) 772 13 246 15 221 17 117 19 269 21 312 23 259 25 132 27 160 28 990 30 397 32 343 34
583 3 277 7 228 9 555 11 819 13 317 15 278 17 185 19 337 21 320 23 322 25 139 27 162 28 993 30 409 32 408 34
614 3 290 5 mil 7 270 9 596 11 821 13 337 15 352 17 227 19 370 21 349 23 352, 25 176 27 164 30 411 32 417 34
64G 3 304 7 272 9 647 H 831 13 349 15 355 17 262 19 373 21 386 23 366 25 191 27 211 29 mil 30 419 32 437 34
682 3 314 5 038 7 314 9 6R5 11 845 13 359 15 375 17 334 19 380 21 416 23 396 25 232 27 248

013
30 470 32 449 34

719 3 324 5 045 7 334 9 70? ti 850 13 379 15 386 17 383 19 381 21 418 23 431 25 244 27 283 29 30 486 32 496 34
758 3 334 5 051 7 336 q 752 ii 868 13 387 15 398 17 411 19 396 21 480 23 447 25 271 27 293 29 028 30 520 32 498 34
700 3 364 5 140 7 347 9 755 11 683 13 393 15 425 17 436 19 406 21 497 23 453 25 278 27 987 29 051 30 526 32 5*1 34

120
122
133
168
178

33 930

127
152
186
194

34 701 
34 715
34 726 
34 739 
34 744
34 755 
34 750 
34 829 
34 837 
34 839 
34 842 
34 855 
34 864 
34 868 
34 942 
34 949 
34 968 
34 974
34 993

35 mil

35 011 
35 027 
35 023 
35 031 
35 203 
35 078 
35 134 
35 143 
35 193 
35 214 
35 225 
35 229 
35 241 
35 263 
35 722 
35 273 
35 282 
35 306 
35 313 
35 323 
35 337
34 341
35 383 
35 386 
35 398 
35 431 
35 471 
35 481 
35 485 
35 498 
35 509 
35 520 
35 522 
35 523 
35 600 
35 625 
35 667 
35 685 
35 7»1 
35 706 
35 762 
35 772 
35 776 
35 784 
35 809 
35 810 
35 844 
35 854 
35 912 
35 921 
35 926 
35 949 
35 954 
35 966 
35 979
35 996

36 mil

36 011 
36 017 
36 028 
36 038 
36 070 
36 090 
86 099 
36 101 
36 103 
36 134 
36 163

36 169 
36 177
30 18CI37 
30 201 37 
36 206 
3(3 212 
36 228 
36 234 
36 259 
36 261 
36 276 
36 283

'8G3 ] 
865 
869 
894 
92! 
971 
974 
983 
991

38 mil.

36 293 
36 307 
36 325 
36 364 
36 409 
36 421 
36 454 
36 458 
36 453 
36 476 
36 481 
36 489 
36 513 
30 542 
36 546 
36 555 
36 568 
36 578 
36 595 
36 610 
36 613 
36 633 
36 635 
36 640 
36 713 
36 366 
36 891 
36 892 
36 897 
36 899 
36 940 
36 951 
36 962 
36 981
36 983 
30 984

37 mil

37 001
37 356 
37 083 
37 118 
37 1801 
37 204 
37 209 
37 257 
37 221 
37 238 38

38
38
38
38
38
38
88
33
38
3S'
38
38
38
38
38
38
38
38
38
38
38
38
38
38
38
38
38
38
38
38
38
38
38
38
38
38
38
38'
38
38
38
38
38
38
38
38
38
38

37 239
37 268 
37 281 
37 293 38 
37 296 
37 309 
37 342 
37 353 
37 367 
37 456 
37 453 
37 463 
37 476

032
033 
03S 
121 
130 
138 
145 
157 
169 
177 
219 
222 
225 
250 
263 
277 
279 
314 
340 
371
384
385
418
419 
421 
427 
498 
526 
546
565
566
615
616 
620

649
654
665
687
698
744
762
777
832
833 
901 
926 
931 
948 
962 
968 
997

39 mil

37 509 
37 526 
37 555 
37 572 
37 574 
37 583 
37 619 
37 622 
37 625 
37 634 
37 666 
37 702 
37 712 
37 739 
37 745 
37 797 
37 799 
37 804

005
007
014
052
072
099
139
159
180
185
248
255
360
267
307
316
320
338
34G
401
407
811
422
423

'39 517 41 mil 42 272U890 45 617 47
!39 523 42 326 43 S99 45 618 47
39 528 41 •  16 42 32* 43 965 45 625 47
39 529 41 017 42 335 43 973 45 651 47
39 544 41 027 42 341 43 987 45 552 47
39 564 41 054 42 371 45 686 47
39 576 41 073 42 39S 44 mil 45 691 47
39 577 41 085 42 441 45 712 47
39 580 41 095 42 503 44 013 45 715 47
39 589 41 106 42 535 44 056 45 717 47
39 591 41 108 42 526 44 084 45 720 47
39 595 41 121 42 548 44 093 45 726 47
39 6SG -11 143 42 55S 44 107 45 760 47
39 890 41 206 42 565 44 115 45 783 47
39 701 41 208 42 576 44 154 45 815 47
39 704 41 210 42 592 44 163 45 843 47
39 714 41 213 42 595 44 261 45 898 47
39 764 41 215 42 604 44 291 45 899 47
39 777 41 219 42 608 44 337 45 920 47
39 815 41 223 42 616 44 363 45 921 47
39 850 41 228 42 627 44 383 45 938 47
39 853 41 234 42 630 44 397 45 980 47
.19 854 41 239 42 666 44 424 45 9i2 47
39 859 41 280 42 663 44 428 47
39 861 41 281 42 705 44 446 46 mil 47
39 870 41 294 42 424 44 482 47
39 889 41 331 42 743 44 483 46 014 47
39 902 41 347 42 745 44 512 46 056 47
39 917 41 351 42 747 44 530 46 060 47
35 929 41 358 42 856 44 566 46 065 47
39 939 41 373 42 369 44 572 46 072 47
39 951 41 376 42 890 44 582 46 119 47
39 958 41 379 42 915 44 594 46 142 47
39 961 41 384 44 595 46 160 47

41 387 43 mil 14 676 46 209 47
40 mil 41 400 44 696 46 212 47

020
41 418 43 018 44 710 46 214 47

40 41 42* 43 020 44 719 46 227 47
40 024 41 435 43 028 44 725 46 230
40 026 41 448 43 051 44 729 46 231 48
40 029 41 502 43 077 44 752 46 241
40 •49 41 540 43 085 44 759 46 268 48
40 073 41 605 43 098 44 776 40 316 48
40 113 41 619 43 110 44 806 46 336 48
40 118 41 631 43 179 44 809 46 379 48
40 143 41 062 43 210 44 816 46 392 48
40 176 41 672 43 216 44 826 46 397 48
40 224 41 698 43 218 44 831 46 403 48
40 230 4! 709 43 250 44 841 46 450 48
40 265 41 743 43 257 44 848 46 492 48
40 269' 41 757 43 331 44 852 46 496 48
40 270 41 773 43 343 44 865 46 511 48
40 262 41 776 43 375 44 866 46 520 48
40 282 41 777 43 382 44 906 46 550 43
¡40 300 41 813 43 383 44 914 46 560 48
40 310 41 814 43 384 44 922 46 586 48
40 3 lJ 41 82* 43 449 44 950 46 588, 48
40 336 41 823 43 446 44 961 46 627 43
40 345 41 830 43 452 44 "998 46 538 48
40 360 41 847 43 048 46 721 48
40 367 41 848 43 507 45 mil 46 724 48
40 396 41 852 43 531, 46 733 48
40 399 41 853 43 539 45 018 46 754 48
40 403 41 873 43 540 45 047 46 786 48
40 410 41 874 43 541 45 048 46 801 48
40 427 ■11 875 43 545 45 065 46 828 48
40 437 41 887 43 550 45 •91 46 848 48
40 461 41 891 43 559 45 108 4G 904 48
40 462 41 894 43 575 45 135 46 937 48
40 483 41 922 43 977 45 146 46 938 48
40 497 41 928 43 586 45 198 46 946 48
•10 498 41 944 43 600 45 206 46 956 48
40 501 41 950 43 605 45 214 46 9S6 43
40 503 43 617 45 279 46 994 48
40 526 42 mil 43 620 45 297 48
40 624 43 645 45 298 41 mil 48
40 030 42 001 43 651 45 330 48
40 636 42 003 43 678 45 337 47 000 48
40 652 42 022 43 711 45 378 47 012 48
40 676 42 057 43 742 45 386 47 020 48
40 720 42 093 43 768 45 406 47 026 48
40 767 42 111 43 782 45 409 47 089 48
40 771 42 113 43 801 45 415 47 077 48
40 806 42 164 43 802 45 440 47 103 48
40 819 42 167 43 803 45 441 47 118 48
40 879 42 191 43 804 45 466 47 126 48
40 887 42 225 43 806 45 468 47 150 48
40 896 42 233 43 825 45 542 47 161 48
40 909 42 243 43 833 45 543 47 215 48
40 932 42 254 43 » ll 45 575 47 236 4840 940 42 267 43 847 45 607 47 242 48l42 270 43 8S6 45 G08 47 288 48

47 305 43 806 
43 815 
y8 819 
48 836 
48 854 
48 873 
48 891 
48 913 
43 916 
48 950
48 973

49 mil

49 020 
49 048 
49 889 
49 122 
49 168 
49 191 
49 247 
49 272 
49 299 
49 312 
49 352 
49 394 
49 455 
49 472

904

146
157
19»
181
191

49 507

49 551

47 980) 49 534 
49 609 
49 623 
49 626 
49 633

. . .  49 «45
48 030 49 646 

49 647 
49 650 
49 681 
49 682 
49 700 
49 716 
46 717 
49 734 
49 738 
49 749 
49 755 
49 762 
49 774 
49 779 
49 783 
49 796 
49 801 
49 819 
49 840 
49 873 
49 875 
49 877 
49 890 
49 896 
49 898 
49 902 
49 952 
49 969 
49 985
49 997

50 mil

50 029 
50 099 
50 115 
50 117 
50 130 
50 158 
50 188 
50 222 
50 240 
50 249 
50 261 
50 331 
50 350 
50 368 
50 416 
50 459

51
51

50 408 
50 477 
50 434 
50 504 
50 515 
50 517 
50 571 
50 CIO 
50-É31 
5» «50 
3»«>77 
58-6D4 
3*936 
5* 772 
5® 795 
50-798 
50 809 
50 810 
50 815- 
50 828 
59 864 
50 909 
50 904 
50 920 
50 956 
50 968 
50-983 
50 990
50 992

5 /  mil

51 026 
51 033 
51 039 
51 054 
51 066

119 
153 

51 238 
51 248 
51 257 
51 26-1 
51 282 
51 323 
51 334 
51 340 
51 34S 
51 357 
51 358 
51 361 
51 365 
51 377 
51 390 
51 403 
51 406 
51 444 
51 443 
51 457 
51 453 
51 461 
51 465 
51 477 
51 490 
51 511 
51 516 
51 586 
51 617 
51 629 
51 644 
51 659 
51 685 
51 753 
51 762 
51 767 
51 759 
51 773 
51 778 
51 793 
51 793 
51 814 
51 828 
51 864 
51 871 
51 881 
51 898 
51 902 
51 911 
51 915 
51 933 
51 959 
51 974

Ayuntamiento de Madrid



i i w c  19 14 E L  M T O D O ,

; L A  e ü h o p k A  A R T ÍC U L O S  p r o p i o s  P A R A  R E G A L O S
U M o o U r ,  B 4  ( t r e n te  4  S a n  S e b a s t i a n ) .  Llcvres fino», bonitas cestas y  bandejas, adornadas, desde 5» pesetas. G é a e r a a  s u p o r t a r e * .  ’’ C a ía s

c ío . ^ r U < S s ,  salchichones de Vish, aceituna» sevillanas, quesos, turrones, mazapán de Talado, 
.  sidra y Champan11* de la» « f ia rs» ' marcas. Vinas de Jerez, Moutiila, Málaga, M oscatel amanilla. 
« *  B v  12 b o te l la * .  P M M B  BVUV ECOHÓflBiCOS. T e lé f o n o  1.523.

Caja de Ahorros Hipotecaria
Coloca capitales (g randes y  pequeños) a l  9  p o r  IQ O  • n u a H í * '# 0 m ensual) on priraoras hipotecas, constituidas precisam ente 
á nom bre de loa im ponentes ciue las  solicitan, y  siem pre sobre  fincas re c ié n  c o n stru id a s  (la m ejor g a ra n t ía )e ro  itaa de 
toda clase de im puestos, con tribuciones y  arb itrio s. {Ley 12  d e  Ju n io  d e  1 9 1 1 .)  Los do prov incias po r g iro . Pidanae.prospectos ó

C A R M E N ,  N U M E R O  .** 3 3 . »  M A D R I D

SANTOS DEL 23
Mlirealu 23-—San loe Gula 

«•o. BeaiUdes, Teódulo, Sutur 
a n o .  Kuporu, Euniciano, Zóti 
«n. t.'komum» jr Evaristo, mir 
étrm; Santa Victoria, virgen y 
■nlrtir y el Suato Hiedas Fac
«or.

£ S!*ECTÁCULOS
PARA EL DIA 23

EQUIPOS Y  CANASTILLAS *
R O P A .  B I j A N C A

DE SEÑORA Y N IÑ O S -C O N F E C C IO N E S
Ú X j T I M O S  M O S B l i O S

EN C U ELLO S FINOS DE SEÑORA
A B R I G O S

V ESTID O S Y SOM BREROS PARA NIÑOS 
C R U Z ,  N U M E R O  41 

9**99*999999*9*99***99999999999**9^

%*

*

*%

las 8 y 1/2, Car-

Abon

•BE.Ab—A
jaco.

-EHVASOI,.—A las 10, 
Humcya. (estreno).

.PRINCBSA.-A las 5 ,1 *  (ra­
iga y lia cortija d'Areniya. 

-A Jua 10, La rarra y La cor
lita d'Aruniyo.

COMEDJA.-A las 10 ífnn 
eión po [jalar), El orgullo de 
Albacete.

J .  Alt A.—A las 8 y 1/2, (dobla 
rsiKioial) liando modulo y 
liólas perdidas (dre autos). 

fü  los 10 y 1/2 (doble), Bulos 
perdidas (<k* actce).

•CERVANTES—A las 0 y 1/2 
(sección vermouth', Pflcor 
XXI (d«* actos). A las 10 y 
1/2 (doblo). Fúcar XXI.

CARZUELA.—A las 6. (popu
lar, triplo 4 precios de doblo). 
El rey que rabió. A las 10. 
(omplota), Salambí («atro­
nó).

V O L O —A las 6 (doblo), Ims
sobrinos dd capitán Grant. 
A las 10, (sencilla), La soui 
bro do) molino. A las 11 y 
1/4, (sencilla), El día de Ro­
yes. Amalia Medina, cu su 
repertorio. (Ultima semana).

COMICO—A las 6 (doblo). La 
suorto perra (dos actos). A 
las 10 (sencilla), Lee cono 
jos. A las 11 (doble), I *  so 
brina del cura [dos actos)

V.SLAVA—A las 6 do la tarde.
El señor duque y Olimpia 
P  Avigni. A lae 10 y 1/2, El 
Angol del hogar y Olimpia 

’ D’Avigni.

ORAN TEATRO—Palacio del 
cinomatógralo. Gran esccíód
do 5 & 1. Exito inmenso: «El 
hombro del sótano» (a ven tu
ras lolidacas). «I* Maree 

diosa» (histórica!, «Cabriolas» 
y otras.

LUX F.DEK.—A la» 9 y 1/2. 
Macimii-nto dol Niño Jesús 

»ú adoración de los Reyes lla ­
nos

DENAVENTE—Sección cent! 
nnn ds cinematógrafo do £ y 
1/2 I  12 y 1/2. Todos los dios
estrenos.

CRAN VIA—Sección única da 
4 4 1. Grandioso programa. 
«Txv última batallo». Exito»' 
«Una hora antes dol alba», 
y «Su Majestad el Dinero».

PRINCIPE ALFONSO—Do 5 
A 8 y 1/2 y do 9 y 1/2 á 
12 y 1 /2, sección popular á 
mitad do precios. Todos los 
dias estrenos.

, «La explosión del íuerto B2» 
- y  otras.

•ALON DORE—Atocha, 60 y 
Santa Isabel, S. Tal. 4.S30.

. 8occión continua. Grandioso 
,  programa. Exito: «La expío 
rejón dol (ucrto B-2», «La on. 
jdífu mágica». Estreno, «Có 
roo y por quién».

ÍALACIO DE PROYECCIO 
NES.—Fucncarral, 142. Todos 

,los días ao 4 y 1/2 4 12, ci- 
^nontaíógrafo con cuantas no- 
vvodidea so croan. Variación 
Miaría de programas: ectronc» 
Wnsacionalcs limes y jnevi 
povona y décima partes de 
Ta sorio de «Aventuras de C» 
■taima» y «El desconocido».

#KONTON CENTRAL—A las 
■4 do la tardo. Primer partido 
4 8(1 tantos, 4 pala, entre 
Nervión y GorrochAtegui, ro 
jos, contra Ennúa y Aguirre, 
azulee. Segundo: 4 50 tan 
tos, 4 oosta, entro Ruarlo y 
Teodoro, rojos, oontra Elola, 
Viünhona y Marcelino, azu 

loB.

EL MEJOR RELOJ 
UE LA8

MEJORES MARCAS 

DE PRECISION

INVAR
Gran diploma 

. d e  honsr

BRUSELAS 1910
(ei más ese miJillt 

it 9fí|

B o u r g o g n e  
y  R h in .

□

.

V in o s  d e  B o r d e a u x , ^

.  4%Champagne 
Piper-H eidsieck, 

f - i r  Licor Gran M arnier, 
Cognac Otard Dupuy.

V  C ru z , 12, P la d r id .-T e lé fo n o  42X

O B B A  JS T X JE V U k.

j “ I V E a d r i l e ñ e t u a s "  |
P O R

JO SÉ  Y ANG EL BEATO  GUERRA
P ra d o : 8,50 pesetas.

i  lo s  s u s c r lp tc r a s  d e  EL MUNDO, 20  p o r  <00 d e  d e sc u e n to

^ A L C O D E l T T A I j
D E S P A C H O S  C E N T R A L E S  E N  M A D R I D

Unión Alcoholera Española, C arm en, 10; Rafael Sánchez, In fan tas, 28; G. Z apatero , Argén- 
sola, 1; C. del Molino, Carm en, 2; Sucesores de Palacios, Sevilla, 16; Casa Fortis, P u erta  del 
Sol, 2; M. A ntón, Alcalá, 2; T arodo , Goya, 8¿ Viuda de Gómez, S errano , 7, y  en  las  principales 
D roguerías y  Perfum erías.

P o p  m a y o r , P é r e z  ¡yiariin y C om pañ ía , ALCALA, núm* 9.

'^CARMEN.IO.^ 'CARMEN. tO

V a r a  l i m p i a r s e  l o s  d i e n t e s

E lix ir . TJlco dental
l i m p i a r s e  l o s  o í e n t e s

El ix ir  71 ico  dental
EN

e s p £.
&T J

SECCION ESPECIAL DE ANUNCIOS POR PALMAS

^ E T A ,
_ 'carmen, 10.^

'P a r a  c u r a r s e  l a s  m u e l a s

El ix ir  U lcodental
"Pa r a  c u r a r s e  l a s  m u e l a s

El ix ir  U lcodental

OcMfúa: Dos vitrinas, nrm»-! Cede 
lio de onrrHbw». 250 preeles. tercero. 
Verlas: Preciados, 7.

Librería.—Ptoraa7ieja. Cam­
pen venta libro» ocasión. Com­
pro |>eqñoños, orondee biblio­
teca». Madrid, Montera, G prin­
cipal. Vattndeiij, Libortad. 25

C O N SU L T A S
Entéreme»!»» secretas y me- 

dieras genera!. Doctor Alonso. 
Indine». 27. de trae 4 emoo.

TÍARA CU ID AR l a s  E N C IA S

E l ix ir  Tílcodental

“Rara l a v a r s e  la  b o c a

E l ix ir  TJlcodental
T a r a  l a v a r s e  l a  b o c a

E l ix ir  7Ilcoden t a l \

J
C O N D I C I O N E S  D E  E S T E  P R O D U C T O

D entífrico  com puesto de alcohol p u ro  rectificado, p roductos vegetales antisépticos y 
esencias n a tu ra les  absolutam ente p u ras , lo que lo hace se r m aravilloso  con tra  el do lor de 
m uelas, sirv iendo  como p rev en tiv o  si se lav a  la boca y  los dientes d iariam ente  con él, y 
como cu ra tivo  s i se pone-un algodón em papado sobre  la  m uela ó d ien te  dolorido.

VAPORES CORREOS ITALIANOS
CON IT IN E R A R IO  F IJO  P A R A  v

Montevideo, Buenos Aires y puertos del Brasil
Servirlo  combinado, rápido, semanal, en tre  las Compañías

WUMl GENERALE ITALIANA. LL0YD ITALIANO j U VELOCE, de Genova
Grandes y veloces vapores, en les cuales se garantiza todo el confort moderno, con 

camarotes de preferencia y lujo; excslente trato, servicie tipo Grand Hotel, restaurant y 
telegrafía Marconi en todos sus buques.

V iaje en  quince d ías.
P r ó x i m a *  B a l l e t » *  d o  B a r o e l o n e t  (salvo variación):

Navigazióne G enerale Italiana: Re  V it t o k io ......................3 1  Difebre.
D ü c a  d i  G e n o y a  . . . . .  7  Enoro.
R e g in a  E l e n a  14 Enoro.
P r in o ip e s s a  M a f a l d a , . 28 Enero. 
P r in c ip e  U m b e b t o . . . .  11 F e b re ro
Re  V i t t o r i o ............. ... . 25 F e b re ro

C ocina á la  esp añ o la  para la  3 .a clase*
Para niás Informes, dirigirse en Barcelona:
Para despacho de pasajes de I .14 y 2.a clase, A sns agentes generales S r e s .  Ig n a c io  

V illa v e c c h ia  y  C o m p a ñ ía , Rambla de Santa Mónica, núm. 7.
Para pasajes de 3.a clase y carga, i  los consignatarios S r a s .  P a r é *  y  C o m p a ñ ía , 

Rambla de Santa Mónica, núm. 18, primero.
En Madrid: Á la  A g e n c ia  d e  la s  C o m p a ñ ía s , Alcalá, 47.

Ub Voloce:
Navigaziono G enerale  Italiana: 
Lloyd Italiano:
Navigaziono G enerale  Italiana:

>

MONTADOR DE APARATOS ELÉCTRICOS

SOCIEDAD GENERAL 
d e  INDUSTRIA y  COMERCIO

COMPAÑIA ANÓNIMA DOMICILIADA EN BILBAO
CAPITAL: 2 5 .0 0 0 .0 0 0  DE PE SE T A S

FABRICAS E 3 S T

Á C I D O S  Y  P R O D U C T O
Buporfosfatoa deoaL 
SnpcrfoBfato8 do huaao»
H itra to  d® sosa.
Salee de potasa.
Sulfato  de amoníaco.
Sulfato de sosa.

8
OUcerinaa.

..........1
A cido n f tr le a  
A cido sulfúrico  co rrien t*  
A cido sulfúrico  anhidro. 
Acido alorhídrico.

LA lilÚN y EL FENIX ESPIA
COMPAÑI A DE S E G U R O S  REUNI DOS

Capital social: 12.000.000 de pesetas efectivas 
completamente desembolsado.

Agencias en todas las provincias de Esparta, Francia y Portugal j 
CO A Ñ O S  D E  E X I S T E N C I A

S e g u ro s  s o b re  la  v id a .
S e g u ro s  o o n tra  In o e n d lo s .

ALCALA, 43, OFICINAS; CABALLERO DE GRACIA, 60

A LM O N ED A S H UÉSP ED ES
Toledo,

C O M P R A S

habitación, 
izquierda.

Particular codo habitaciones
con. Hilario Peñasco, 1 prin­
cipal izquierda.

. I Hiiuiecjt Intarte módico ¿n 
——(corredores. VfX (ti, tercero de- 
ra- rocha. 4 4 6.

NOTICIAS
Señoras y señorita», trata­

miento especial para la belleza 
y el desarrollo al natural Nor­
teamericano. Señora Hernán- 
dez, San Andrés, 29. tercero iz- 
q muida.

Gran Gimnatlo Español. 
Costanilla do los Angeles, 8.
IGimnasia higiénica y metódica. 
Pídanse detalles á 6u director. 
D. José García Simó. 

Transfermacianet do los ro 
Guardia civil retirado, sin (ojea bolsillo , do llave al Re- 

¡mctt in-ocjorobles re/crencias montoir. Reparaciones too un 
d-.a» pillería ú ordenanza. » * »  *

Modista do San 8ebasi'ía
confecciona trajos y abrigos. 
Lcganitos. 16.

COLOCACIONES

SA ST R E R ÍA S
----------------------------------

T R A S P A S O Ss p a ;
tipMa -diTraspase lipBda de ua hue­

co. con vivienda. Rozón: Col* 
■o-Academia b o n  UicaeL 
'ez. 18. U rae.
Traspaso casa huéspedes bue­

na? condiciones. Razón: Sao- 
tio:*>, 1S, Jabonería.

borto Agviloru, 62, seguudo, nú-
racm 8.

ENSEÑA NZA

_____  relo­
jería.

Sufren boca» no masticando, 
BKxlilicaJas dentista. Plaza An- 
'gel. 19. tercero. / .

Jubilado»—Pensiones civilee
Academia central. Corte, con-'v militares ao despachan. An- 

íccción para señorifils. Magda- tlcip0 gMtoe. Módigos honor»-
lena. 24

Preteser particular primera y 
segunda - enseñanza. Derocho, 
veaiticuatro años práctica. Ra­
zón: A rgcasóla, 15, portería.

Profssora 4 domicilio, prime­
ra enseñanza, solfeo, piano. 
Honorarias módicos. Lista Co­
rreos. Cédala núm. 33.398.

G ABIN ETES
Particular cede gabinete con. 

Corredera Baja, 15. segundo.

nos. Tudescos, 41, principal.
Plsnchsds «Ui.pano-Alcioán». 

anco céntimos piexo. Apeda­
ce 14.

Dentliti • dentaduras. 70 pe­
setas, dientes. 8 ; extracciones 
anestesiando, peseta. Pez. 2.

P R É S T A M O S
Dinero

vengan.
pal

ira negocios quo con- 
44. princi­

para negt 
Tudescos,

V EN TAS

Cot.«v4ki -punto vendo una 6 
s paridas. Cardonal Can»

Venda 4»rlraa. * Toledo.
portería.

Co
dos . -------- ---
ros, 31, ue tros 4 cuatro. 

_Muobks oc*ióa, cotnsdony, 
'.cobas, fcji-í.. despache», red- 

bim lentos. Obitos para amtio 
blnr casas «cflníriueaa Campea- 
irmr. 12, Jato - --

Graméfans «cafión, scmimio- 
vo, moderno, buena ronstrec- 
fion. mujl^bwito, con biscos, 
handovsl. C. taller.

Bicicletas f ra n  lajo, ISO pe­
setas. Crespo.. Arenal. 27.

Venden máquina imprimir 
Alauzet. toratlsima. Rui», 28

Sociedad Anónima de Omnibus de Madrid
Oficina* céntrale*: pa»eo de los ponton**, 2. T«W*rto «08.

SERVICIO DE TRANSPORTES de domicilio Hadrid á domicilio

ABONOS COMPUESTOS

3MAM HIÍiLflN
■ P e la y o -4 7

C a n t e s  C l a v e l ,  n i

Especialidad en M O T O R E S

s o

y primeras materia* 
para toda ciase de

cultivos, adecuados á todos los terrenos.
L A B O E A T O K I O S

p a r*  e l an&llals g ra tu ito  y  com pleto  de los terren os y  determ inación  
de los m ejores abonos. (M A D RID , V 1L L A N U B V A ,  titira. 11)

S E R V I C I O  R G R O N Ó j W I C O  o l e m p le o  r a c i o n a l  d e
lo s  a b o n o s ,

B x o m o .  8 r ,  X > . X j T T I S  G R A N D E A T T
AVISO IHSPORTANTE.—Pídase á la Sociedad la Guia práctica para sacar 

las muestras ds las tie rras, i  fin de que se pueda determinar cuál es el abono 
conveniente.
Los pedidos deberán dirigirse á MADRID,

VILLANUEVA, 11, 6 al domicilio social.
I D in ín o o r Ó N  t h l b o » á f i o a i  GKE3X3STOO

Mos: Plaza as piula,11.' ueMa.

T '
MELILLA CEUTA TETUAN

Pesetas. Pesetas. , Pesetas.
E x p e d ic io n e s  á  g ra n  ve lo c id a d ! P-----------

H asta  5  k ilo s ............................................................ 3 8  . 3
P asando  d r  ñ kilos hasta 10 » ....................... 6,50 7,50 8,50

» > 1 0  » » 20  » ..................... 12,50 13,75 15,75
s  » 20 » * 30 * .................... 19 : 19,50 22,50

1 24 25¿Q 29,50
» * 4 0 »  » 5 0 » ............ , L . 29,50 32 : -3 7

E x p e d ic io n e s  á  p e q u e ñ a  ve lo cid a d !

H asta  50  kilos............................................................. 11,50 14 ! 19
P asa n d o  d e  50 kilos hasta  1U0........................... 23 24 ( t 34 <

» » 100  » cad a  10  ó  f ra c c ió n .. . . 2 2 3

Los m uebles, m aterias inflamables, explosivos, aguas m inerales y  bultos 
de m ucho volumen, doble precio.

Envíos d iarios. Los avisos se reciben en la A gencia sucursal de la So­
ciedad , c a l l e  d e  T e t u á n ,  1 3 ;  t e l é f o n o  1 . 5 8 0 .

JUAN CISNEROS
Fébrtoa rte olnt», y tirante, 

ó« Imprenta,ceñidores, entor­
chados y  galones de toda elaie. 
ta n  Cayataua.-t, principal.

ORO Y PERLAS
Plata, ptnfirrn, « lo n as y plo- 

drae tlnis.l’AOAWOSBU valor. 
VKN'CA alhajas de ooislón, cu­
biertos, bandejas, toda clisa 
de objetos en plata de ley ti 
peso.PÉRKZ 1JBRMAN08.ZA- 
RAUOZA, 8, y  FRESA, 2.

LECTURAS DE E L  M U N D O  (137)

EL ALMACEN
X>B

ANTIGÜEDADES
T raducción directa d*Mn- 
fté», bajo la dlfcdów d« ̂  
josecoe gA»o y blahco "

m ás jó  ven, com o se quiera?—, ten ía  sobrt- 
s u  dordfcón un a  g rave  pesadum bre ; pero  
é s ta  no  engend ró  en  él u n a  au s te rid a d  m i- 
santrópica 's ó  m onástica» 'S igu ió  v iv iendo  
eh  e l  inundo , aiipado p o r e l am o r á  la  h u ­
m an id ad . D p rtu itc  m u c h o , m uch ísim o  
tiem po, su  p rip e ip a l p lace r fu é  v ia ja r  tr a s  
las h u ellas  del anc iano  y  la n iñ a  hasta  
d onde  pod ía  e n c o n tra rla s  p o r  el ú ltim o  
re la to  de N oli; h acer a lto  donde  ellos lo  
h ab ían  hecho , sim patizar con sus desven­
tu ra s  e n  donde hab ían  su ftid o , y  regoci­
ja rse  d onde  h ab ían  d isfru tad o  a lg ú n  con­
ten to . L os qu e  h ab ían  sido  bondadosos 
con ellos no  escapaban  á  su s  pesquisas. L as 
dos h erm an as del colegio, qu e  ella hab ía

.  .  . ,  ■___m irado  com o am ig as a l v e rla s  p rivadas
In d u s tr ia ; lo  c u a l qu  h- su vez d e  toda  am istad ; M rs. J a rie y , la

la s  facu ltades que, d ig n am en te j r, „ ........... ,_______ A cuEÜ a

ta s  palab ras: u n  pobre m aestro  d e  escue- t ía  á  m entido, su  g ra n  desgracia se cen ­
ia , y  noria m ás. . i v ir tió  en o rig en  d e  to d as su s  pñrosperida-

E se  am igo— el caballero , ó  el h e rm a n o  d es  u lte rio res.

2 * » ™ ^  cera; C o d i t o , 'S t o , .  S 
,zw p ‘o»u«»i uvyou  o, ^ t o d o s  en co n tró ; y  es p a ra  m í segu ro  que

^  i S ' j J »  « « «  o lv idado  el h o » b r e  q„ e  , l i e , i „ .
[ todos encon tró ;

». -  ,  „  . „ „ „  no  quedó  o lv idauo  uj uuim u y  ix ir debajo . N o pasó m ucho  sin q u e  , f , , ,
o í  r«-oun<-idr> ñ o r u n  c x tra ji- 1 iau a  1 1  tu ego  etc i norno .

¿ F u é  K it so ltero  to d a  su  v ida  ó  se casó? 
C laro  q u e  so casó. ¿Y  qu ién  h ab ía  d e  ser 
s u  m u je r  sino  B árb a ra?  Y  lo  m e jo r fué  
q u e  se  casó ta n  p ro n to , qu e  Jacolw to era 
tío  a n te s  d e  q u e  s its  p an to rrillas , y a  metí»; 
c lo ra d a s  é h  i-sta liisto ria , s e  viesen em b u ­
tid a s  en un. p a n ta ló n  la rg o  d e  paño— a u n ­
qu e  o sto  no  e ra  lo  m ás e x tra o rd in a rio  d e  
todo , p u es to  q u e  e l c h iq u itín  te n ía  que ser 
tío  tam b ién  p o r necesidad— . L a  alegría  
d e  la  m a d re  d e  K it y  d e  la  d e  B árbara, 
co n  m o tiv o  del g ra n  acon tecim ien to , e x ­
ced ió  á  toda ponderación ; y  en con trándose  
d e  acu erd o  e n  e s te  p u n to , com o en todos 
los dem ás, dec id ie ron  viv ir ju n ta s , y  fue­
ro n  el p a r  d e  am ig as  m ás b ien  avenidas 
desde a llí en  ad e lan te . ¿Y  n o  ten ía  m oti­
vos p a ra  fe lic ita rse  e l c irco  d e  A stley  por 
reu n irlo s  á todos u n a  vez cada tr im e stre  
e n  e l p a tio ?  ¡ Y  no  d ec ía  siem pre  la  m ad re  
d e  K it,  cu a n d o  se revocaba la  fachada, qu e  
a lgo  h ab ía  c o n trib u id o  á  eso e l ú ltim o  con­
v ite  d e  K it, y  se  p re g u n ta b a  qué d iría  el 
em presario , s i lo  su p iese , cuando  pasaban  
p o r su c a s a !

C u a n d o  K it tu v o  h ijo s  d e  seis y  s ie te  
años, h u b o  en  el n ú m e ro  u n a  B árbara—‘

s u  cuerpo  fuese  reconocido  p o r u n  e x t r a »  ,
•jero q u e  acertó  á  v is ita r  ese edificio  d e  h a  h isto ria  d e  K it, co rrien d o  d e  Poca 
■París donde so n  ex p u esto s  los ahogados, t n  boca, le  a tra jo  un a  m u lt itu d  d e  arui- 
P e ro  el e x tra n je ro  g u ard ó  e l  secreto  has- g<* y  m uchos o frecim ien to s d e  colocación 
ta  q u e  volvió á  su  pafs, y  n ad ie  reclam ó p a ra  e l resto  d e  su  v ida . E n  u n  p rinc ip io  
Aquel cuerpo  n i se  cu idó  d e  é l. | n o  pensó n i rem o tam en te  ab a n d o n a r nun-

E1 herm ano m enor de l abuelo  de N ell, ca e l s e rv id o  de M r. G arla n d ; p ero , d e s - ! y  u n a  b o n ita  B á rb a ra  q u e  era— . T am poco  
é  el caballero , puesto  qu e  esta  designación  pués de serias observaciones y  consejos i fa ltab a  u n  facsím ile  y  cop ia  ex ac ta  d e  Ja*
e s  aq u í m ás fam iliar, hub iese  querido  s a - , d e  este  caballero , em pezó á  concebir la  cob ito , ta l y  com o e ra  e n  aquellos tiem -
jcar al b u en  m aestro  d e  escuela de su s o l í - ! posib ilidad  de qu e  se realizase sem ejan te 
ijtario re tiro  p a ra  h acer de él su  com pañero  ¡ cam bio  con el tiem po. C on u n a  rap idez 
-y su  am igo; pero  el hum ilde m aestro  d e 1 q u e  no le  d ió  siqu iera lu g a r  á resp ira r,

j qu e  la  se ñ o rita  h ab ía  sa b id o  a l c ie lo , 
co m o  to d as la s  b u en as personas, y  qu e  si 

(eran  b u en o s com o e lla , podían  e sp era r i r  
a l d é lo  tam b ién  a lg ú n  díd, y  verla  y  co*

: n o ce d a , com o  é l, cu a n d o  ey» e n te ram e n te  
I u n  m u ch ach o , L u cg o d e s  re fería  lo nteucs- 
í to roso  qu e  e ra » e n to n d * , j \  cóm o ella le  
¡h ab ía  e n s e ñ a d o tjo  qtte<(Kxri su  p a r te  c i»
I dem asiado pobre  p a ra  aW énder, y  có rtó  
j é l se ñ o r  a n d n n q  solfa ch ^ ir;— <<Sictntirc 
fcé r íe  d e  K it»— ;  á  h> cual los n iños se 
soca lian la s  lág rim as y  se  pon ían  á  r d r  
¡i s a  vez a l p en sa r  q u e  ella lo h ab ía  he­
d ió ,  y  v o M a n  á esta» alegres.

A  veces los llev ab »  á  la  ca lle  en  q u e  
1 N ell h ab ía  v iv ido; pero  rec ien tes m e jo ras  

la h ab ían  a lte rad o  ta n to , q u e  no  p are c ía  
y a  la  m ism a. X a  a n t ig u a  caita h ab ía  sido 

| derrilx trta h a d a  m u ch o  tiem po, y  en  e l  ¡ 
s itio  qu e  ocupó  se hab ía  ab ie rto  u n a  an ­
ch a  calle. A l p rinc ip io  K it  trazab a  un 

I cu ad rad o  e n  e l su e lo  co n  el bastón  para  in­
d icarles  dónde se  alzaba e l  edificio. P ero  

| b ien  p ro n to  él m ism o  es tu v o  inc ierto  del 
.s itio , y  sólo podía d e d r  q u e  era  p o r aque­
llos a lrededo res, y  q u e  es tas  a lterac iones 
lo  co n fu n d ían .

¡ T a le s  son  la s  m u d a n za s  q tlc  un o s cuan- 
! to s  años trae n  consigo,' y  as í pasan his 
cosas, com o u n  cu e n to  qu e  se n a r r a !

M uy en breD'i coinenzarft A publicar E L  
M U N D O  la inlercsantisima nov.cla de Eli- 
pélilo  Langlois

tía e n tra r  en  u n  m undo  agita- uno  de
do ,C y  tóü tba cncariñado  Con su  m orada cu lp ab le  d d  crim en q u e  le  im p u tab a n , y  
ju n to  al an tig u o  cem enterio . S crenam en- qu e  hab ía procedido en  confo rm idad  con 
te  dichoso en  su  escuela, en d  lu g a r y  e s ta  crencia le  p rocu ró  un  buen, puesto , 
co n  su afecto h ac ia  el n iño  qu e  la llo ró , G rac ias  a  la  ite rvcnción  bondadosa del 
p ro sig u ió  en p az  su  tra n q u ila  ca rre ra , y  'm ism o , la m ad re  d e  K it se  v ió  á  cub ierto  
íu é , á pesar de in insistencia d e  su  am igo  d e  toda necesidad,

decido , lo  qu e  en  b reve  re su m ín  cs- D.

p o s rem o tos en  q u e  le  en señ aro n  lo  que 
e ra n  la s  o stras . P o r  su p u e sto  h a b ía  un  
A b e l, a h ijad o  del M r. G arla n d  d e  ese  

ju rad o s  q u e  lo h ab ían  ¿re íd6  nom bre , y  un  R icardo , á  qu ien  favorecía
' espec ia lm en te  M r. S w iveller. E l  g ru p o  d e  
n iños se reu n ía  á  m e n u d o  p o r  la  noche 
a lred ed o r del p ad re , y  le  ped ía qu e  vol­
v ie ra  á  c o n ta r  la h is to ria  d e  aq u e lla  buena 
señ o rita  N ell, q u e  h ab ía  m u e rto . K it lo 
h ac ía , v  cu a n d o  ellos- llo raban  oyéndo la , 
deseando  q u e  fuese m ás Larga, les tícela

J t  SC VIO
fué

ta su e rte ,
m piei 

com o K it repe-

E I N  D E  L A  O B R A

El rey ee los mkaigss.
reíalo de enorme intensidad y  en el cual1 
se suceden los episodios en form a que

El rea ee los menaigas
se apodera en seguida del ánim o del lec­
tor.

Esta obra, y a  traducida A todos los idio­
m as, es una de las mejores novelas de 
aveturas que existen , y  confiamos en que 
logre en España la m ism a aceptación que 
en los demás países, donde las ediciones 
de

El rey le los mendigos
rct suceden con rapidez asombrosa.

EL MUNDO
D IA R IO  IN D E P E N D IE IÍT B  

REDACCION: CervantM 19,-Toléfono 2.271. 
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Miulrid............ Pesetas.
rroTlnolas.....................
Portugal........... .
Eztranj.”: Unión Postal. 
Pj Iss# no oomprendídos 

om l.i miaran.................

O O
mica us

1,50 4,50 9
» 0 10
» 7,60 16
» 10 20

» 1S 10

Oto
18
20
80
40

00

T A B I P A  DE  ANCNCIOB, ’

Lfnoa del cuerpo siete en cuarta plan»; 40 oént». 
Rociamos en tercera plana: Una peseta Iluo.i dsl 

suorpo ocho.
Noticias: Dos pesetas lino.» en toreom pinna, 
Coraunloadosé informnoIones á prsoíos oonveu- 

olona lea.

airrt

Ayuntamiento de Madrid




